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Aproxima-se () dia em que com I

p��remo-� hi!lJta' e einw iancs Ide 'fund2ç'ao, sob pompas e mui­
ta alegria. .Para tanto,' estamos
'com a d'evJ.rla .anfe-c�paçãó, tra­
tando de elaborar- �!m programa
çc; �omem-o�ações condizent..
com a ni{:lil!ildade, do aconteci-
m-ento,

r

E não é sem razão que nos
sentimos orgulhosos em ter ven-

eído ·gailihalidamente, inais uma

etapa de lufas, Intransígentes na

defez?, dos. _ai1tos e justes ínteres
�es -do 'riosso K!unidpiu e de nos­

:s.ú: gente.
:para tanto, valeu-nos a

boração sempre iimpresdndivel
que (I Comereío e !n-d�5tria io­
cais nos prestaram durante todo

e q ue nos temos na mais.

esse �!Uilg{J" [tempo, motivo ;1'\);'-
que, naquela data, numa f't,:;ta
de confraternlzação, iremos Íl:J"

menagem' os nossos asnigus e

Iavorecedores, com uma churras­
cada monstra,

O acontecímento . >ClT] si, fl'm
ü seu significado

.

pelo motivo

';e, - íalves iutu único, cm BIll-
1'L�J1aU -- :::2::,era

_, \htln�r.'n;��� .�., Jus
:',:- ��..ilail.{:iaHlcs de UlTI orgüo de

inlPí'{:lH,-:::_', per ceasiâo ele l!'JTI a­

{ u::tecÜl}�'ntf,.} Iusi ortco e qUE' Ia­
l:! hem ;llt!} rlo irrestrito ;,.póiu c

alta
,

conskleraçâo .

Apraz-nos portanto em dizer,
que tal Jato nada mais é, de nos­

sa parte, do que um papel justis­
oimo e um dever' de gratidão pa­
ra os que. sempre que neeessa­

rio, estão prontos a nos ajutlar ,

;·(.'r;-sid2l·el�·ãG 'qn� logruu merecer

.iaquelr s que nos Lizeram amigos
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ataqueS de Surpresa,
[:r,';'-: temo me:li':la pre.'t:nliva
::",.,' �." um ataqu" de �LU'pl'C3a.
5�_:l�I;1'�-;.�;. t-.du u pt'ojelo au Ccn::!e�

-lhu de Segurança, o ddegado
I1orte-ll,mericano, Henry, Cabot
de inspeçã·o "ujudaria a redu­

zÜ' as tensúc". éoníl'ibuindo para

rum à, ONU.,um plan,) rit' ir"'I"_'
i1!.tp.:_'néf.{�:or_t.d das l'�.·gi�-,es a!'-

c':tI1l!;ntar a cunfian�a entre as na.

"õe: � para reduzir o temol' mú­
,tuo de um ataque de 5111'pl\�,;a". O
projeto dos Estados Unido:; foi

CÃ:ETAl'fO
REDO CANDIDA'l'O DO P,'L.

! tfl.i�St.l�� u. ]113P.:·l .•àa � r�gÜ10 :irtica

I que
l'lc:;rw sU.leltR a m�pe��<i[) in­

i
li';.'nill'Ílmal. Nela c.';tào incluir1ii'

i �,.,1rte5 (o :\h:;ka c da S�beria_ -

= .

.

..., �--:_.,�- • ;0:"�..\t4!�**)\="= ..... '.

>!-,
'*

>I-
'"

'*,
'*

..\sallça " telllpo, aproxima-
se as elei<;ôcs, pega fogo no

('cnru'io p(�liticl) estarlual, e

nós vamos cádll yêz caminhan
do mais firmes para D estre.-,

...tt.
ry::

'"

'" radigma ' lutas e

! f1ecundo, e llon-csto >

: que. iuí,ciaudo (lo nada, CQll- •

* .seguiram [lar expressão ,e cvi­
!' dencia i!ldis�uÚycis a' uma das

; varias' oi'g\l'IJizações que COlisti·

;, f,itu.�nl legiHmo lllotivo (�e 01'-
•

: gullm para trl1ó�s(Hiricão, como :
" autêntica af�I'll\ativa da nossa '

: capacidade e visão comercial. "

': Pm." ,isso' é qu�l'destas culttnas, :'
�. con�itam�s a qU� tire-se I) .cna- ;
., uéu a·ludústria e Çomércio Ger-
: ��no Steln S.À�;' �everenciando

*

!1;odos' aqueles qUe\ 'zazendo par.;
;:. te des-sa digna irgá,n�!:ão, COlll- :
: pleltam, com verdad�il'o orgulho, �'
" máis uni marco de. \gIi�ria na "

! sua' bekl história. \.' �
\ -v.',

.'

lato!
Há. de ('Ilegal' (I dia em que

estt� orgão, mercê llc ]lOSSOS

csfol'çQ�, l'odel'á, com jU$ta
l'�zi\o, se ufanar de figurar na

.l.HtlÜ:; da t;bela, liderando em

tin!ulação á imprensa barriga­
\'_erde,
Prenúncio, do {{ue afirma-

•
.

mos, é () futl} de ({lIe, si on'
tf\Jjl _:_ drcllllshUleiado por
motivos \'al'ios, est'aremlls em

oitlla;;âo desfavorável, hojt· já
som'}" • muito algul'ID e ama,

nhii se,rmuos alguém mais.

Imprensa - a 110SS0 ver -

,'não se faz eln mOlllCll{OS dI.!

,folg��, (laí a razão do llOSSO

sl�eesso, Cada iJasso, ('ada :t-
.

,,;àl), são dados em favor do

·�cu jornal. SQmpl'e vibrante,
; sémpre mais 'UxoMrno e mais

hOllitão.
Ísrael costa

I

/
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Mais de um quarto de século
curando c €'dücarldü mais de ,.

250,000 pessoas-Crhos dese,.;pt'l'a­
éos eeuavam da cabana. à" mar..

",?e.ns do rio - Escola ambulante

nas florestas -- "Se fosse moço,

tiarJ.a mais um quarto de século ii

Amazônia" ,

Gritos d:es€;,pel'ados ecoavam da

cahana de sapé, às margens do

rio , O nativo acabava de ser

mordido no pé por uma SU'l'UêUCU,

� mais venenosa das eobrãs {la

Amazonia. Gritava de dor e tum­

bem de medo do tratamento usu­

àl para !mord�ura de cobra naque-

regiãe que os vizinhos prepara­
,.

rum apressa.damente:· uma fogu€i,
"ra para queimar-lhe todo ÍJ pé
;;:lé carbouiià-l{) completamente
Aí então intel"':e-m o homem que

acudira aos' berros: encheu uma

�€l'inga de sorc anríotíddco, apli­
.:ou uma 1,njeção .. _ e salvou no­

va vida . Era o Pastor Leo Ha;l­

líwell. apóstolo tle uma extraordi­
nária missão, Sua paróquia ':om­

preendia túrla a hada do Amazo-

11"S, quase tão gran.de l'U.tnU " cnn

lineni'e europeu. Na\'egilndü nu­

ma pequena lancha bl'al1\;<3. pc;"­

seu 27 aJl'os curalluü e edu(;amh!
<'s esciueC'idos habita'!lttos (l;,qllcln
I egião, levando-lhe medicament(l�

modernos, roupa5 e ta,mhem es­

:Kl'ançaS,
Tl'atou 1\'fais (le 2âl),GOII Pessoas

Rio abaixo e rio acilÍ1a, au iado

Em Sãu PallUI f, lula em tol'lJu

(10 Governo do Estado, que �e de�

:'t TIrola entre ú Prof _ C<\l'Yillho
Pinto l' Adf'mar de B<:·lTo�, t�,;(a

:iiinginc,o () seu aug(;. Na rc;Airl<l­
d{- é mnr. t'ü::,pnta eleÍ\tJj'aL CTlln'

i,fuadr(}� e A. de R,n'roO'

Fel'ejra de Andrade, Presidente
110 Sillflicato de ,Fiafão e 'rc(!ela­

gem, à Assembléia I.(,gislatÍ'lra Es­

tadual,

Esta candidatura de um sim­

ples operaria da Cia. H't"�'illg es­

tá' enconü'ando em Blumen;ilI
lima res50nallcia extraonlinaria e

inveja"cl E' que Aldo Pereira de

Amlndc é uma figura extremamen
1e popular e benquista_ Sem fíua�
Ij\\oeor preocupação lll�litka rei,se
que lido e admirado pelus opera­
rlOS da nossa grande industria pé-
10 seu h'abalho inteligente e ab·
negado em pról dos trabalhadores.
Com persistencia e ieJlJ!t:idütie
{:(mseguiu obter dos puderes pu­
blicos, tant.o federais corou esta­
duais e. mnni(,'ipais, os maiores
beneficios para a sua dllsse, tur­
nando"se. com o apoio valoroso de
seus clJIDp-anheiros de Db'etoria;
um dos maiores lideres sindicais

,

..

•

"
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de Jes�ie, 'sua esposa. percorrendo
19.000 qurlometros por 3JllU, da
enorme extensão de rios navegá­
veis do vale amazoníeo, Haflíwell
ajudou e tratou inúmeras moles­
tias tropicais de mais de 25Q,OOO
braslleíros e mdigenas S�Ü Ame­
rícanos.

O singular nnssumario deixou
(I;; Estados Unidos, seu paíS de
origem, onde se lhe desenhava um

futuro promissor, para embre­
Ilhar-se, dur:mte mais de um quar
tl:- dé século, nas selvas e rios ,A­

mazonicos, enfrentando todos os

perigos e as mais 'dramá:üeas S>Í­

tuaeões. Depois de jlaS!iall" alguns
meses em Belém, subiu Q ráo a

Iim de conhecer (IS seus dilspfil'$OS
paroquianos. Ficou eonsíemado
cem a pobreza, as supersêícóes do
povo c, especía-lm€,ni.e" com' as

doenees -d:e que sofriam.
Sll<'IS torças 'eram minadas il!'::

malária e 11 sub-alímentacãc: .. üw'

vidas encurtadas pe-la varíola, si­
filis e lepra: sua existência eons­

tuntemente amea.çada .pó]' cnhl'us

:Nli"D0,53S, jacllTés e oryças e, aiu,
!:a, vítimas doas enehentes do i!.­
r"azon.:1� que iuundill.I1l lloil'Est<llS
lllTJ:<;(am caSll·S� E não havi:.l umi

\
;,:, n;é�ico' em twJa aqu�la !men-

I.
"<1 floresta, Decidiu ajudá-lo,�.
�(i p.rinCÍpio, tinha de comprar
remettios com os magros l--eCtWsOs

j ,!'! sua mi�são; depois pliSSOU' a

I

Ser Unia Quadrilha
Ao rt>eeber uma comissão de

40 delegados e conveneio:naü, do
PTE que não querem absQl�ta.
:nen.te apoiar Adernai" de, Barro.:;
-- c' (lovcrua(}cH' Jánio QaudTos
tp.ve oe3�iiío· de proi'erir' as se­

guinh,'s pa1avras:

do Vale do liajaí c 4u El!tade
de Santa (�atarina,

Elemento {le absoluta integrida­
de mOI'aI e moço c�io' de ideais
hunestos e justos, Aldo Pereira
(I!: Andrade será 11m valoroso e

"ibl'anlle candidato de BlnmetIau
;\ Asst'mbléia LegiSlativa, oude, se

Deus quiser, continuará a sua

11 maguífiea luta a favo)' da maior
(' melhor assisteJl('ia aos Sindica:'

I ,.:,..\'"". ,oe .,.""".... •

I
Emam apoio e simpatia, ,.alm'eja.
mos .um brilh:mtc súêesso- nas

"mas de 3 dt' Olltuin'o pro:dmu,

I � -----,--.

111l1Bitou fi POVO a Atos
i de VanDalismo
1 SALVADOR -- Notwía� de Ser-

i rinha informam ha\T:!' o c:mlllida­

! te a pr�fcitn .. Ca:rlo� ]\�(}t1a� f:ün-

'vi�ado o povo} {�!H um eün1ieio1 a

f,:raticar �.11(,�� de ...·{'lH.lU'!i'ET;)O enYi.

trai "s Pl'Opr,i'pJe,des �kd('riliE, to!'·

13UÜO l�n_ha:; t{lJeíoulcC:!s arraõJ-::au·

do trl1hos da ('st!'ada &'fc:,!'i_' eLo.,

ptH� lei" f..J go,,'êrno .:f?fl.eral �nT{ar�:ii
lima verh,.'. de lÜ rn;Jhóes: (li: �r,l,

::.�ir(J_S dl�stilla.ôn iI Unllâ I.ü:� tJ'�n��

1ll;5i'ão "FE'll':;,S0l.'J'j·nha", \) �stra­
'lhu {:orr,:·!!;e. !}'lã\) roi (l(·eHo. é Ób"i�·

I PIX ou,tro lado, segundo SoS mes,

,t' mas noilOias" Í) prefeiJü ,.l3(!ude
muilltíp:,iú e�tâ '3l!Een;t� há &0 dia:!
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pontos de admiração' das
.

�
novas lixas TRIONITE ���� �'���::�' ��,

-

GRANA DE EXTRAORDIN,ÁRIA DUREZA
pouco inferior li do d;amante I

vantagens exclusivas.
tradiciono! qualidade

-

-

li
l�
,.

11I."n.lvel lA umidade, assegllran<1o ele­
vada produçiló' mesmo nos dias chuvosos.

a•• istineia aos mais arduos trabalhol,
�lJ1lçall l distribuição uniforme dOIil grAal!
com o c:o�. exposto.
Rigoroso côntr&l. em tôda. ali fasea de

fabrlcaçAo.-para mabir rendimento e menor

muto de producão.

MATRIZ:
Cab.. Pe.taI. 66
r.,inville
!t1t.iI•.de St... Catarina

FILIAL:
Perr... do V...cone"n.,.
E.J1.C.B. (Sub6rbio)
E.t..do de Slo Paul..

DEPOSITO E VENDAS,

Ii.ua §io fau1o, 593

Repres.: Herman!! Menk�

Tel. 1932 • Blumen�!!

OUTROS PRODUTOS
DE QUAI.UH\DI!

Llxe!! em fQlh as parca ferro,
madeira .. aço lO lixas em

rolos para fábrIca, d" mó·

'Jel., sapateiros e metalôr.

glcos .,. I.!xas d'água para

Dtnturc:ss .. Colo! Q�.rd.s,

DEPOSITOS E VENDAS,
!üe de Ja...tte!!,Q
Pôrtl> Alegl:'&
Cnritib"
H!!l!!!enau

,.mmiillliiíimmlmmmimlllllllllllmm1il;FI!IIU;,�mlim!ili; ,; •• llllll!!!hliUllllmmllliíllll] ,-; l: :mmmmWHlWlIl!Il

Já ,foram remeti:dos até €sta

edição, um total de 1.380 votos,
à.�stribuJdos para 39 candidatos
J.G8 vários .postos eletivos, apesar

que, não é esta votação, uma sín­

tese oficial do que será o pleito
de Outubro, mas demonstra da­

l"a.mente; a opil'ião dos leitores sub

'(JS ca!Ildidat05 prova"Veis. Como

podE'lJl ver todos aqueles que 3-

t2ompa11ham esta ,prévia, as opini­
ões, d� um ·medo geral, sob os

candiabios não modificam, tanto
é qu� aqueles que cOt.'1seguem cO·

lo�-se ,num lugar x, d-ifieilmen­
te vão para y, é natural havendo
excessões, pois alguns candidatos

{)_ue :começaram a ser votados por
ultimo, aind'a conseguiram sobrE·

rajar seus adversáÍ'ios, e outr<:'s
vem travando lutas e,�petacull:\\E.
eitando especialmente, os srs. I·

rineu Bornhausen e Aderbal Ra­
mos da Silva, agora já acossados
peb ,'otação monstra conseguida
m'.s -duas ultimas semanas pelo
C-e-l1. Pauio Vieh-a da Rosa. Com­
,putados os votos recebidos nes,ta
semana ficaram send.o as. seguin­
t€S as colocaçôes:

C<rrlQS G0mes de Oliveira,
votos

Ivo D'Aquino, 1 voto

DEPUTADO FEDER!\L:
Elias A-:laÍlne. 145 veto:::,

vof("!$

Arão Rebelo. 15 votos

Edro Muller, 11 '!ctos

I,erner Rolriglles, 9 vot.os
Luiz Mt1rt1ns. 7 voto:

P'21B)�i(l Parigot. fi Tüt'T3
Osmar Cunha e Ary WnHf

V:J:tos
Dnute'1 Andrade, 2 votos
DEPUTADO ESTADU_.'iJ_,
Roberto Mattal", 119 v!"],tos
Caetano Deeke de Fjgl.l�ir€d{1,

105 yot{'s
�('rh'!rd NeuferL 65 votos

. Ge':lti1 Telles, 50 votos
r!r·oJ1o!'aío Tome-lin, 21 'Toto;

Pedro 'lirrn' .....

Y-n-F'l�':ln. !� vo·tos
Vo1ney Colago de Oliveira,

voto
'VEREADOR.
Bern"rcb Rauth, 101 votos
Antonio Fl,?,ueiredo, 62 vot.os
Ern�st'J Kerher, 42 votos
V!ertl? Cunha. 41 ;!O�IJS
Cassio Medeiros, 36 votos
Alfredo Ciniello, 31 VOt05
R0mi'.rio C. Badia, 18 voto,;
F,vsi1.,lo I"I'Jrih_ 10 ,·ator,
Jaime Coelho. NeT!all 15, (los

i{eis, 'Valdir Rosa. 8 ,'otos
.Tnlia StrazalkO\"'ska e Guido

Paulo Kastnel", I voto,

SENADOR:
lriraell Bornhausen, 100 vote.'3-
Agerbail Ramos da Silva, .99 VG-

tç..g
Gen. Paulo Vieira da RJê�. 96

votos

CUPON - VALE UM ;�.;;,

---=�'==-��IPara Senador : - - - - - - -

_-_PB-TJS _;)eputarlo Fedt79.1

-I
Para. Vereador : - -- - --- -- !
Concurso Insti.tuido Por' C:i1DADE DE BLCtVIBN!,-;:'T" I

���-"--=�';;.���c::....-=:-�r:;::i

Para Deputado Estadual

40
(Conclusão da última �ag.)

to , sob {) olluH" !;oIDplacente da

I'olk!a .,"{:aminhalldo UB!.S :um

!l0ll.Cll, iremos até a A. Dl1flUe de

Ci'!'!:!"!',. mn yem�{l <l.dID!l do Es·

tad'!o 110 Palmeli"!!.s, omle a mesma

('?na se !'ep,ete, deg!'arlando e eu·

eRmsamIo (I nome de nossa terra,
'3ic:gan1a ?i' ponto, de certo. ho·

te!, hav5!' feito uma �a!!13, ps!"
(r!!�€ {;seo!"�t f1,S lavagens e os l�!3"
res €l'i':tl"it!Jl�, f\}!'l!!3.ndo uma peça
l�H�ta � �alip!�la_. e??f;;.�!H;a 1Hn o·

dom' {t€5ag!'lMI!'.'lel, lõ qnl" natm..al·
::l{:-;!tf,,, i\evr §8-r l!!!!a ronte rira
;:c mierótJi'iQ!,_ ;mm atenfm!a ,.,

:;aúde do pr6simn, E tudo istu
"In pleno <'",rI!!'O !!omerda! da d,

f�ad€, cnd<õ 1ô!?!P.!' f � m{l"Vimf;nt�,
o:1!de to!1.!}:;' tl3J1! !1!lr!C53!dmle de

.-,
.:

centenana

ta?;, deix·nuio {) 91'.1'1:0 (cone!' !Com

� V€!!%'J, fa1i®d!l, ouvide", .mou­

es e GUIar; Q€ (EgO, apesar de
não pe'1'.i.€1!!l.5 m; reclam.ações lei·
h\�, '" ê�te JilJl:!1EL já !w!' !l!v!:riils
�"�;.-rG tem. ape!Rno nesse sent!rlo
:óem "'li, il?rh rle J!IlSit.!t'1l re"U.
Ja.da. E;;per3U!O!l !!!.'{!y!�lem:!�s,
an�t:;� qtl7, �lg� mais g!"�V€ PºS;�
r1'lí iu1vi!', € pata limpar n 110m"

,1,· Rlume1l!lll, g;me:mdll ,,!Hlll n�"

'''', lH'iudpalnumte no cent.ro,. a·

('abando com tanta malandragem.

11.'10 pode ficar in,n:ferE1�te, pois
tem sido, tambe..''l'l, cientificada. a

respeito, por pessoas atingidas
dü'etamente pela boçalicfaode de�-
�s individuos,

.

Foi �egUlanienlada
RIO' 31 (CB) - O presidente Ida Republiea assínoú hoje deere-

..

to l'egu:liillieri:tando as llisipo.sições
da recente lei que concede apo­
,;(:ütadDl"i;]J ordínaría aos trabalha.
deres. E' do seguinte teor o ato

exccurivo baixado pelo ehere do

..,.. .. ,

�.

gov.:rno:
. 'A.!t!iO F +r- A apcsentadorta

or dínaría .a 'qU€ se :refe"!'e a lei n.

J.385·.\, de 13 de maio 1e H1'53,
:� ;.:l':.� .: ·::r:c-édida ao segurado que

,.:i.' �-� \j '!ri:!11Í!n:!.O 55 anos de i-:la·

Ut..:Jd.c:: o.u sstaoetecrmentos ...:_!..�.

C .: te 30 anos de serviço em en­

j .�'J 3t:.! v1.1·J1'€5
.

estejan1 vmculados
à·:):: ínsututos doe 'p!'e'!.;ide=:!!�!a S'.}­

!éi&l � desde qus o segurado tenha
::�Eu'n�(üdC" pp.!'a �!1,.1alqus:r dcs 111S5

'"C'o institutos ininterru<!ttame!!tS,
!.leIo menos du-rante os ultimes

(';;.':0 anos;: contados da data em

que requereram a apOs511tado-ria
(1.;· di�1a..ria·.:·
Artigo 2° ---c (J t.8I!lpú ·de sst­

. ii;':' e�igidl] ·TIC artígo anterior
o--b computado de acurdo [Q1'l

'_':- preceítcs :-d��. legh;laçãD t ralia­

�>��·t.? fi o.. dI�,podto ua �1.'tiglJ 3:>.

:\ rJ:::(j_�·�ln.l:s:i r'!. �l,ü\J:!j jJ.ç�� I:" ,1'0

; ·:..yer:Ejrc- dE 1940� t:: �ua Cf_�.i!!.�ro­

,-(ia "trá feita pela Car1tirB FrD­

;·.1:.":,.:;!.ifll;··:pe):? r8gr.::;t:rn -de el!lpre·
":� }U3 I;:\!�te:'l\s�� na:=. �n·!'1)re:;.�; I::

�·�-:L1S. denla·l�· pet!'-'�·s :a.(h1�jf.td·�:;. fl'"i1

r�.;.rsito .

1.6. - Se:rã c6!!!·9uta"rlG Ü b:�nl­

!.1f: ·.�e-rl��i��p !-�!!!. �üi�iJa(ls r.ra_

�:;�r�:;i� 13��:�';i��;:,��I�
;�,,":-�1;"�iiHm'€:i1t�� (q'H!pr-ova.da ·lla {ru'

m�� prtitist;l.'t!ef>te artigo,
fi 2q .._- Não ;;erá '2o!1z.i:terano

p.::.:ra ..OG fbis dest.e. artigu {): e"Xer­

�icio da ativIdadE não ahmugida:
psJa pre;videncia :iodai!.

Artigo 30_ - A fl:!Jo3€!ltadoria
ordinána a que S€ Tefer€ este de·

ereto oontinuará numa renda men

sal vitalícia, cuj!} vwlo!' corres.pO!!­
,del'à a oitenta :pt'1'" cento d'a mÉ­

dia dos sa1a1'105 de contl'ibuição
-doz- t'l"inta ie" se.i�· ,meSES· a...T1teri!:!re3
a res,pedi1!a concessiío.

§ 10. - O segurado deverá

�guardar em exercicio a conces·

fã.o da 31losentadoria ordtnaria :r€

querida,
§ 20. - Afim de nãG retardro'

,1 .concessão será provisoriamenttõ;
!Cma(\Cl' ,p8ra base de ca]:(;vJo a me

cliêl dos salarios <Ie cCi1tribuic;:ã'J
·rios tri�ta e sei� meses anterio-re5
Ú dat� e!!! que o segnrauc. reqllE-

=
=

=

ENTOS
Dôsde ü dia 28 dE jU:Lll.(} p.:p.

2_cha.-ss e:nl"-iqu�cid� o lar do sr.

�,Te130n Wa'!lka e de sua. exma.

f;:;!}!)S� Da. Erotides. cD<rr. I} a1-

ventü 1e um robusto pimJlolt!Q, !)

eorddl' Da maternidade do Hoc'

i'�t�1Jl SI.a. Izabel e flue na pia
haJti:maI reoeberá u nome Ue

Nds()!! Humberto.

R��da -Policial ..
-

lO

{Ccndus1!a da últim.a p2g;}
"pe-i'üJ.as a "!lo!'eÓs, cc>mparar Fra-n­
r��;:n Pires ao· lun suíno·, e sín!,
rJi";;er qu'� não devemos gastar b!!·

<i5 palavras com quem" tl20 ente�1
·,le. Queremos assim esdarecef, <:

V (}lta!'�mos OpOl'Úl.lllamen';e, quan.'1e
tud.o estiver deslindado, ;,1al'a 1�3'

ljdarmos como. foi reso�víd� a

qupstão . .A.Jnda,. deixamos bem
daro, que este esclai"ee!mE''1k,
l'ão é por medo a Pe<jI:) ')U Pau

,.lt',' pois nãe nos :intimida qual· "

quer' ameaça que !lOS Geja feit.�,
i

dos s sim pa'1"!!: esclaret!er, 1) que
por Th.l!! lapso foi disv:irtuadO', o

I'qUe aliás, ;prEsumimos t€1" sido.
disvirt,ua-do_

I lei Da'
rer a; aposentadoria o!'<l1naria, !pro
eedendo-se ;po&teriomenie ao re­

ajustamentc de acordo com este

artigo.
Ar.tiglJ; 40. Para I) segurado

maior de 55 anos o. 'valor rll!>' a­

nosentadoria iQ'J:ldiooria {)a'lcu1�do
'l<; forma do ar:tLg� anterior seI'iÍ
acrescido de quatro- por cento 1J01'
,,::"0 excedente dessa ida-de, não

podendo, €:lltretanto, ultrapassar
a media dos salarlos de contribuí­

eão que servirem de bllSe para n

caíeulo d3_ aporentadcria .

Artigo 50_ - A percepção da'

"aposentador·ia crdínaría" deve-
. rã ser- precedida do de.s!1iga.:one.nt8
do 'segurado de emprego anterior­
mente ocupado, do qttal se 01:ígi­
ncu c direito a esse beneficie.

2 uníco - O aposentado .
nos

termos deste decreto que voltar
·�G emprego cu á atividade, "n.gp
�s'!"á segurado em razão ,1eõS'!l é'­

.

t.iv1.n-2d€ {!IJ ,=m·p!"ego,

.ArU;:,:o 60. ; Nenhuma ,::nntt1-

�lÜ\?i! 11p�.�.f::'-rá i�n�idir snhre � ·B­

P(),sr:.nta;lnria ordínaría a. que se
·'·e ft'<'0 e·,.te decret".

.(.,

.

.
.

Iposentad.ria
Antigo 'lo. � Para ri �úst€iic da

aposentadoria orlilil-iWiá:' t:iearm, a

';artir da vigeneiâ d� :.iei!1. 3.385-A
d� 13 de maio-:de 19Q8, a.crescidas
de = ror cento as taXas: <de WTI­

t!'ibUiçõ-ES' dos �egwr'adosr dos em­

nregadúl's e da Uníão para {JS

1rl,'!!l'..i:!:iutos ide '
.

apQsen.tadQl!'ias" .

e

·

:psnsões .

§ 10: - Não estão

didas no acresCE0 de um
.

cento de oue trata este artigo' a:s

(',}ntrlbul"'Ôes devidas. ao I!1stitu­

L� de AipOS&!!:tadoria e Pecnsões

dss "Eartc9.rio'5, o qual, todavia:, T€­

ssrvará 11..'!l :por cento de 511a !''5-

ceita de contribuições .para as
.

efeitos do paragrafo seg>..Ün1:l'ó_

. '1
.

20. - A receita decorrente

desse áereseímc será'cóntabtliza-da
em separado 6" depositada em

fe:nta especial no Banco do Era.

'iI, reservando-se ta mesma re­

"eita para r) fim eX<.::Íusi:v'l fi" cus­

t"il.r a anosentadnria ordíneria .

Artigo Bo. - O presente decre­

(o €ntmrá em vigm_: na data' {le
· �,i2 publicação, revogadas as dis­

rQ�içi'íes em conf1·ario".

��? �.f4-::;;; ..�.-;;"7>.f'f§��.f'·��7- f:t"tiF'�-H��*R'f>��a���f

'11t Nor, FREOU} rlr. 1�;{� �il I� �

l� ��fi!B 1. DE SETEMBRO i
t.e iE5'I'A U)CAM� ,\DA A !
ft�

.

J.

�ibjtoFederal !mportadoraUdiuI�: EX·A!_LO G L o B ()

i;� QUE p �1'(.:t., PARA TOD 1 E QUALQL.t.,.!'\ ' EICULO,

;�
". {}DE PEÇAS E ACESSORIOS, NACIONAIS E ESTRANGEIROS.

frrecus IDuais Aos Dos Gran�es Centros Do Pais!!!
i l'-i-'!'El7, � CUlt.!TIBA

.-

4-
� F,LIAf� : PONTA GROSSA - t.O�D!.nNA E

>\uO�--\ EM .H!.Ul\IE!\AU

A IJLTIMÀ.- ORAÇjO
AUTOR

rARA MAIOR CONfDRTO EM SfU lAR:'o'.
Oferecemos:

Rerngerad3res, elétricos "GE" s «CONSI1L" .' '. ': i

Enc,:radeiras "'VAI.U'A" e "GENER..U ELE:'1fu.Jrf'Iaqmnas de hva!' roupa ''BERANO''

1·
.

Ventiladores "FAE'!''' e "l"J!IL!PS" ..
'

MáQuinas de costura. "METEOR'"
Uqmdifwadore!! ''VAT.l'!'A''
Flltroo para água "SALUS'

ste, dil., _

.

COM1l:RCIO E IND ÚS1.1RIA

DO
LONDRES - Rohert Dônat re­

presentou seu úItÍimo ,pl,l'peL Em

3S'lS funer'ais se oU!v-iu. a VOZ gra·
vada .da· fa.'lloSO ator, J&ndo .:;O:!!�i,-
··',:id,,'!nenü: sua or-açâo ant" 11: mor·
te.

A 6!!lcCÍD'1!.ante ee!Ia teve 1u.gar
na antiga igreja IlondrLrla. de SE
Marti-m tu Jhe Fields, ond:e seus .

;?migos e vários astros no

CAIXÕES fUNEBRfS
I:---�··
II

_._--!!
II

jl ENTREGA RAP!DA

Rl1à Padre .Jacobs

A.

I!
li
I!

ii TELEF'ONE 1210 ii

'1:-----'----------'\1'

GERMANO

clne·

ma se ccng,regaram para render

bcmenagem .póstu:nla ao gra'Ilde a­

tor Do!!at faleceu a. 9 de j1l1'Jho. '

"Senhor, Cnncedé-me.Tua: . Paz"

· OU"\1Íll"S5 a vüz gr-a'laoda' d.fr Ro­
i bert Dlmat, 'mz que repél'cu.tiu [lO

li recinto da Igreja.

"
"QU€ onde haja ódio, :éU leVê

o amor;
,

"Que onde haja errO:, eü leve

() espírito do perdão .. :"
Donat gravou wi fita !!u·agnsti:

ca sua oração final, pouco antes
de sua morte. A fita '!oi enco!!­

Irada em seu g'ravti'.dor, depGis da

morte de Donat.
lng-rid Bergman, gU€ i:lssemlle.'

nha um ,papel na· úHi.ma pelir:u­
I;; de Donat. ouvi:u a precé com·

a cabeça Í!lc1Inada sobre D per!!},'
O mesmo fÍzel'<LTIl Sir Lauren.ee
01ivier e fiua esposá,Vi!vitin Leigh,
CharIef> Laug:1ltO!1, Lw Genn e

centenas '!1!ais de. pessoaIS ,pressTI-­
fes.

,.

11
"
I·
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FAZEM ANOS HOJE;
Srá. Hi1tfegal';d'II�ri:1t, esposa do

'S�, Alvin Hardt, resídenté. em in.
fí:aial; ',' .

Sr. Ni1clo 'Tcix�ira de >lVfeHo;
Sr. AhíliQ Silva; .

, '. ,Jovem Waldir J,friaeh';
Si', NiltO'J1, Sa.ntos·
DIA ,4:"

Sr, .
Anéonío Dalfovo, residente

em Ascurra;
Sra. Edazima Sprotte de Sales,

�sposa do professor Joaquim Sa·

Sr. Luiz Andrianí Kwmitz, resí­
'dente em Brusque.'

DIA 7:
Sr. Elias Soares, residente em

JoilwHle;
,51"; Rodolfo Sehurnaeher, resí­

zíente em Joinviiie:
Srtas_ Rute e Duke Dauer, re-

1€5;
Sr. Pedro. ForeigalD.'g, residente

.

em·Taió;
Sr, Nelson
DIA 5:

sidentes em Brusque;
Sra. Laura Schwarta,

sr..Alfredo Schwartz,
em Imhituba;
Jovem Waldir Beãz:
Sr. 'Ieatino dia Cunha Mello;
Sr. W::,uer W; Berner;
Sr. Arthur Germer;
Sra. Allgela Buerger Bugmann,

0iposa do .sr, Francisco Bugmann.
DIA 8:

esposa do

residente

Junkês.

Sra. Jacy' das S. Heimeberger
esposa do .. sr. Werner -Heimeber.
-ge�";
Srta. Norma Di'gnart; ...
Srta. Braulia de Silva, residen­

te em' inâaiaI;
,

Srta. Esmeraldina MOser, resi­
de,nte em Indaial;
Sr, Laudelino Fernandes,

"'lente em 1Ildail:aI;
Sr. Iva d'C Aquino;.

Sr. Walmor Luz;
Srta. \Valb'uà'0s' Haduch;
Sr. João Haendciien, residente

em lini"I-aI;
Sr. Jorge Hardt;
Sr. EHUo Regure;
Sr. Curt SIeverdt;
Sr. �i\fanoel Viei.ra:
Sr_ Leo.poldo-·Rouseng;
Si. Edino Yerllànde.s, resid01l­

te em Ibirama;
51'.' Aylt().u l\1unari Scheidman-

t�l;
Jovem Wailmol' Belz;
Sr. 'Aparício Longo;
Srta. Silvia PeTa.

. DIA 9:
.

Sr. Dr. José Balsini, residente
em

.

Oriseiúma;
Sra. DUma Vieira.

Sr. Seba&-.tião Schwartz;
Sra. Edwiges Bublitz;

do. si.. Ah',tuo Bublitz;
,

.Sr. ,i\delino Pereira;
., ,fqvelu Fra!llcisco Spie.nger,

DIA 6:
Sra. Elisabe1:h Borba,

dQ SI', Manoel de Borba;
Sr. Ed'mullúo Pacheco;

,'.

Sr. F·c;1i:nto Jorda!l1; .

resi-
•

I

I
Iesposa

r�;�;;;'";;''''''''''' """""''''''''''''''''''''''''''''''1
iF·PDl�·tC)cccA�leore

I"mpNmdO n, óP�CA HEU"I �"�:'b�� :�p:�!�:�::;
. �1::::::,!:::·.,'::,!:::':::_'.

rarlo q��:: ���A� ���it�a, d;Ei;��í�� ne�l;F���:�O:AS 20f
.

HORAS, SESSÃO DAs OITO E PARTICIPEDESTE SENSA- n
CIONAL CONCURSO ii

.

r

'."":"

. Mais Uma Uférta da orlea HEUSI ·�.:.l.::l.",
Rua i5 de Nov. 1316 O CAMINHO CERTO NA BoA VISÃO !
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Meios lBRAM fazem pernos bonitas
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REFIZER UM
Não existem mais mulheres

feias: há apenas mulheres que se

ígnorum. Na arte de refazer um

rosto não se Inventa - aprende­
se. Maquilar não é mais dlsfarçar
por isso éuecessário que torla mu­

lher aprenda a rnaquilar-se, pnJCU­
J an'do e1J;conü'ar meio.'; de melhorar
.: próprio Tosto, evidenciando :;IEt

personi:liuad'e e dando a segu­

_rM1(;a da beleza àquelas que se

acreditam Eeias, á

loninina; um los mais importan­
tes é a questão do rouge,
Para, alongar um rosto redon­

do, deve-se aplieer o rouge ao

alto das maçãs do rosto, Ievan­
(lU-l) progressivamente para trás
e para baixo, até atingir o ma­

xilar,
No caso de ser necessário alar

gar um rosto' fino, o ronge deve

ser posto no alto das maçãs, mas

indo :p::il'i) {.rás e para cima, em di­

reção da raiz dos cabelos nas têm-

ROSTO Não
puras, Não se' deve, nesse- caso

usar rouge no 'centro do rosto,

P:\I'Jl arredondar um �'o�tl) com­

prido, o rouge uf.ve ser apl irado
um j-oi.co alto, debaixo 'lh� «lhos

� em :ireç�o lÚ;';. �e�np�l�as. Mui­
tas mulheres quere.n dissimular

maçãs do rosto muítí salientes.
Neste caso, deve-se aplicar o ran­

ge em todo o rosto, mas com dieri

ção, íurtnando um triângulo, cujos
três vértices serão const.ituidns pe­
ja base do nariz, li meio da comis­
sura da orelha e a extremidade do
maxilar, Se o rosto for cavado.
nãu se deve por o rouge na parte

.

funda, cuja depressão seria aceno

tuada, A .Iue só atua nas partes
eolorhías.

.�n"·P'1(lfLr nlH� fi'l1'::lin{'o n)�i:-: :)·lf f· ... t;... ,.

.!;Yff"\rr.'l rn:qrtp p ('l.f)lnfl'�)T1f} l�:� rl';Y·('I_

=----------------.------�----�-=--------------------------------

ASSADO - Tomam-se

quilos d� lagarto de' vaca e pre·

pá'ram-se da seguinte maneiT"<l-:

p,em-se numa 'caçarola dua.s co­

lheres àe sopa de loudnho dei·­
retido; quarudo bem quente
deita-se de'ntro a carne e v,aí­
se virando d'e um lado. para ou­

tro iité fiêar be:ln dourM'<l. 31j,U­
ir.·se então uma colher de sopa
d'E! fruinna -éle frigo, um d'eUl'C
de aUlo' éSlllaiga:do, sal, upt p�ll·
qUÍlnho üe. 'pimenta dc, Tei�o, e

deixa-se tostwr hem. Jlll1ta-se um

((jpO granrl'e de vinho tinto
ml1 de ,água fervendo, uma co­

lher de sopa d'e massa; .de toma­

tes, 150 g. de baeon cor,lado em

quadradinhos e duas cebolns

grand'es l'orLaod!aS. em p'euaços.
1'amp<l>-(,;e a, caçar{l!a·.4C deix�-!"e
cosinhar bastante ate Os car­

ne fica!' bem macia; se for n{'l·é'.�·

�Íll'io pode-se por maJs aglr�. Dez
minutos antes de servir pri(-.m-sl'
riell'tro 150' g. de amelxH!> preta:;
�cm os caroç·os.

Sel·v·e..s:e :.1.0 nleSlll0 tel�lpO \11110'
.·';:Jada de alface hem, tei11jJ.f;; -1<1.

dois Depois da salaria aiTlllnada
pl ato, 110 moutento de servir, pC­
nei-ra·s'c POl' dma �emas <ie aVOS

(·ozidos.

VARIAÇAO DO PAO DE
MINU'l'O

2 xícaras de farinha de trigo;
1 xícara- de ararl,lta:
c'oH;e.r�s de

. sop� de lermeu-
Íc; Huyal;
·1 colher d'e ehá d'C sal;
3 colheres de sopa de
1 ovo;

, 1 1(2 xiearn de leite;
3 tulhere� de sopa de

açúcar;

.e �lJan!ei-
",ii delT(�Uida.

COMO SE PREPARAIt
Pcnéire jUinto os ingredientes

',&C08. Bata: os ovos e adkio-nc
l€.He. Junte e"tll mistura

ê,ClS ingredientes séco$ e d'epols,
:: 'manteiga de�'I'etÍGa. Misture tu­
do rapiclêllllente mas não ha'!a
Encha afé I" J1wio as formillha5
l'nl'ldas. ;\;�",e em forno bem
quente, cérca de 20 minutos. Ao
tirá-lo do fomo envolva-os num

,,;c:a1'd:anapo, pois ,de\'em ser ser­

':idos quentes.

no

SE INVENTA,
ct€pellllt'uíe do lugar em que c·:sií­
ver aphcado, o rouge deve ser €::i­

palhado de maneira qUe êle s{�

IPRfNDE-SE
funda ins{�nshre1m\mte na �1lné1i­
zrude geral,.; do rosto,

t:.5YLVIA MARI/A '"

T:llATOS
!
,

OS ossos DO CRANEQ
- Diga·me os nomes dO$ ossos

do cl'ânt'o.

O estuda,nte, após U'l1l l1l(}mento
de :;i:lêllcio;
- Será feito da oo1or;ão, .mas o

l"tQ é qu� nãO} po�so dt;n: ne-

11hum. E pensar que (JS tenho to­
dos na cabeça!

...

a· IÍOIAl--
MIIIS QUE PRESENTE

Ausente, estas em mim mais que presente_

Se aos longes te reclamo, às minhas ânsias

e�trego,te
.

(} horizonte, co mpfaseente:
- Se:nllOra, entre nós dois não ha distâncias

1

!.'f
t.

/1::.
t l�

,fi;
Ir

lias veias do sílêneio, re pctida jJii
Ui! face do abandono. I·:_ absorto, quande J '

na selva das lembranças me cQuf:mdo. '�
à sombra do teu ser me envolve a vida, [" r f

Revelam-te Inaudiveís res souâneías.

Brisa, naiade, flor - em '. cada ambiente,
meu sonho recupera-te 'em' fragâncias,
llUnha'alma, pelos ermes te pressente,
Reconstrua-te; o sangue circulando

f
I

L
,

BARCARENA: iUUNICIPIO DF

I
SALVA-VIDAS 'aININl'lJF';. ii';ORIGEIU DESCONHECIDA! ...Um novo salva-vidas <IlhO i)ode I

ser dobrado e c.ulocatlu- nu bois!) iO nume "Barcarena", dadG a um [(,li idea�adll' i.}elos tecnÍl'os do

I !município fl'onteiriço de Belem. !��redcito dos Estados Ullidps, .cm
nào tem origem certa. ::iegund', a í'f)lnbinação conl Ullla ellll)rt�sa ln.
"Ell·.:'lI.:Iopedia Bl'asHeira d(l� 1\0111· tlus\�rial de borll'acha.
:!:CiplOS", que recolhe a narrativ,! (J;' nOV(J; salv�-vidas obedece ao
de \ elhos habLtantes lo(:�,is. hCIL"e. 'sistema de ar comprimido, e nãa
anLigamente umr. embarcação ue lequer qualqoo!' ação do .portador
grande porte, chamada

"Arena"'jl'ara
funcionar. Ao contacta tom'

�\azida t.e �elém para a entãu

'�.lÍ'-
,t áglUl., 0. ar' automaticamiclite, so­�ao GeOln€. O povo a. denomJI�'i- be para as partes srrpcl'iores da

va "barca Arena", rJe onde ftossi.· dmara de bOl'l'acha, mantel1<l() aei

".:�lmente o top��jm_o_ .�ara. tli,ltr:w, i lua �31_ água a cabeça e os ombros

:',�.. _,entanto, e��a \-elsao e

l"all';a4:.1.,:a vltl11la,
..
1tleSmO quando esta eg.

... �...

.,... tiver. inconsciente.

como a sombra da noite envolve o mundo.
.

, NILO APA�ECIDA PINTO

",\s '. 12
..�a,·ao.itiis .Ie 1\'.10,,)11

�inon de Lellolos fOlia

mu,lh-erl.qUaiS reÍnava,m a' um tempo a de­

J�,a'lS fa:m�sa que viveu l�O século '( ência. e () a;Illor, a J'aa;âo e :r volu:p-

:�J, uma �ama que ,bnl�O�t lJ�' I
: U(JSida�e,

.. CO.l1lt1 .�s.crevetr... un.
1 con­

_Dl te do Rel Sol com a sua lmOl- 'emporall'eú - ll'IZIll: que tendo já
redoura hel�za, e seos célebres 11- ieienh ànos, 11 beI<l dama batia
mores. EntJ:e os

ma.iS intimos a-I ,,'m jllvenrtuà'e uma mulher de
,1UgOS de Nmon de Lendos, figll- ·cinte .

i'avam OE mais bt'los nOllles da· TIU- I O' segr.edQ de Nmon par<l man­
bj'eza de Fral1ça, como, pur excm '<:" fresca .a sua pele de vchulü
:i}io, o príl1('ipe Ue' Condé, o duque "cra do.:; maois simples, Todas a8
ele .Ro�llefoucaulü, o marquês d0 lUanhãs comia (comia, sim, poj�o.;e�·I,"ne '. .
'.' '" '

Jr.gena I) baga"o), irê" Jara,njas: c
A fama d:e'Ninou está I!igada às .tié lwra de almoçar comiél mais

,uas graças fj,�ieas, (file (.\onserVOtl l'ove! Naturalmente, tomava de
inalteraveis até os noventa. a-O(IS,
j,;I idade em que faileceu. Um lJéüla
prir: lllostrares-te satisfeiio.
los belos olhos de :NineTll _. no,;)

ESPERTEZA INF'A'rNTIL
O Ilftclrinho de LUÍsíta llcrgunta

�j iI sua, afilhada:
- lá cllnheces o alfabeto'?
- Sim, padrinIl.O.
- Então diz-me qual a letra que �.

vem a seguir 'ao "A"?

Respllsta de Lnisita, trilmfaute,
"rodas as mItras!

PENSAitIENTOS
DEVER

Quando tiveres cumprido t1 toe.u
,tever. l'CSla-te :linda outru a, !2um­

l'rir: mostrarE'soL� sati5fe-LtL

Goethe
Os qu.e mrus pugnam pelo:,; �eus

direitos são os que mail; esquecem_
às 'reies, dos seus deve,res.

Gonçalves de l\'Iagalhães
Nada é ·mais ('lu!!'l do qu.e fJ de.

\€1' em !!onCOl'l"él1Cia com a arei­
(ão, porque é indispenSável que li I
uever· vença. '. ::r;',�' I' .�-",.�
Deus .nun-ca nos impõe um de:'

'.-ei' sem no_:; dar o terlipo lleces.
: fu'io para i!umprí.l0.

I,acordaire1
L RUSKIN

j'

vez em quando mil banhu segundo
('" m{)s daquela,· é.pocu, isto é, em

leite de jumenta ou em v.!:nllO
�ranco àUuído em água .. ,

Vestido 81H Semble

I
I'

I
I,

I

VCStid�1 tipo
j"qu!'tãl) e fecÍlada do ladu, '-''lm

uma gola de tecido hram�(Ir assim

\1
\1

comt' as meias-mangas são com ..

pletaãas por um llat' de pu.nhos do

'lH�smo tecido da gola. Saia larga.
rCnr>yrighi Tt>lepress,}

. (J;C:Z:;::
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fACltlDADES OE PAGAMI!NTO

Cc� as trtldítifllúfis 'll!ntft«8I!S oferetlllas
"

por HERMES MAel:DO S.A., Y.

compra I1g0r!! "suo" lambl'lltl!,
meditmte pequsno lmtftJ�1! , �U!!YIU

prestn�ôe5 menlitli�.
.�.

.

ASSI$T�NCIA MECÂNICA -,'ll

HERMES MACEDO S/A., rnetnf'm
o único Pôsto Esped(lliM!�g
LA,MBRETlA,
onde mecônlcos t!'ei!!adt!8 -.

110 pr6J!)ri(;l fabrica, �!�egute!m

completa esslstênele

técnica ti suo LAMBJtEfTÂ•

- ..
'

.,. .,...
-

.. 1.1..�

./"!��"': . ·:·�t;1�
.....

s: :asa _.1Wlt.pM2Mi

CONFERENCIAS DE CULTURI
RELIGiOSa

··��·�**·**�····�*··***···I�
. *

* �: : )

� 'f

<:
"-

-I< e II II�
" "

-.:; 'I'ívemes a felh opc>!trurldade li",

OltV!!' a S5!'� de �onfe!ênd2S p!,!}.
feridas por Frei Censtantine K�n·

2E-rl 110 ammÓ!'fO da nIatri:l de

Rh1.:'lenau.

.,

Fcí I iJp9rtv__níssima a.- expns!ção
preledonISta do cita.do teÓlogo,'
nEta época ITf: irreHgiã'1, imUte.

renca e íneredulídaâe. Ela veio

DEFRON'I'E A ROOOVIARIA

Apartamentos. de � ta�
. manhos, 'bu seja:' � Partii
de '50 metros· quadrados.' até
164,_ Pagainentô em· 110

prestações, mensais - Sem
.

Enltraila,
.

Dispõe, tamhetn, de varies lotes

de terreno, em locais de grande
valorisação, para pagamento em

60 meses. Prêços excelentes!

do nümero sle cuvíates eS!1ed�,
mente cHm;j'dadus eàaltura do

Maiores Detalhes, D:ilrijam�
se ao LQeaii da Construeão,
com o sr. Riea.<r:d'o - mestre

dia obra ou �e..'1te com

ÍJllCorpv_rador, Oseae Beekhaú­
Se!r à rua São Paulo, nr ..

728 ou f� 1842�

aula de !.�g!!:a, "a!:!gt!a!!1_!Ig o la.r:!.tJ

ü'arl.iUnna! da relg!ãc eu no que

ip.JpHfL=! E!TI a§;�u.!�o dt fé fH! dog
mãtfco, 'I'ratava-se de indagar, pm
m€tedQ crftlce, 1)2 medída õe mE·

sa int€Hgên!.'i�. ql!1!!§
de qm, d!�p(>m!ls para

mos a 1:'€1"1€:1'2 r!e não

as p!"m'1E

adqnrriJ.
e;;!a!'!!!!}'

i!i.ante d€ um 199ro �m de nutes.

e dE que arg'!ill!f:!!tcs padErtl!!!!�;;
rl!2_!l9!" para C9!!trapn-!!ls a ng'!3!Ei

I.' . DAN.
A AN�ltEWS, PIPER

.LAIJRm em

S<:lf!!:ltaS! e hErEsiarcas, a ::ma� te.9·

tiag't �bjesée� e' �gfltma.9,-

.c�g !'ela�ÕEg ént�€ !e!!,giãü � f,!ê!l

(:!�! 8li:i;, nas �lhr€!'�a� !d��5S !!!-g�

té!-!f!!?, apregenti�!iilll di'JE!'S!'9.
te!H�êl1[;!a9: Na ilnt!.ª,!l!!!a!lé �tli:'·
n!!::a a re!!g!i!'n era e�!kada U9

vonto de y!si!! da !'ill!1!!l; na !da
rk llfMf;J, () Doo!!; crlolt'íg Jé !'€1"I"

l€H!-'l€ l'Or �i !!!'Õ"m.!): a dhindarlê
,,=ra Hlloeada Em prime!!'o p!a!w;
na :n=n��r€l1f;� �:;!..._'!�s (l !ar!O!!aH9'"
HH) �!!h SH�9 d!�'e!<sa3 ts�!'!as, ten ..

do I.'Offi<J ld6!lH�adorHl Ilf2f:art-e;; e

C!I\i'E BUSCH
·lIOJE --'- DOl\UNGO.

às 2 hora!! TER, BRE�'DA l\IA.R§CHAL 2m

HERO.ICA ABUTRES DU!tIL��
em toohnico!or

-!�eh2. o eam:!iMO :da !tbe;rdad'e .. _

. Aeomp. � i'llício· do wpe;r se- ")
riarlo: I

.
'.

O ENIGliA DAS TORRES

I'CINE BLUMENAU
<

A UNITED ARTlSTS anresen-

11M< - DOlIIINGI>
.

I·.""· l<!CHABD
� TI!.E.

is !,30_ '1 � 9 1wr�
.'. '

'

:;::R HOWAlrn. JANE GREER

2 DESTINOS SE/ENCONTRaM
.'

i.;. em SUPÊitséOPE � 23ti<�lOrle.·
.

.

'. .

.
., �" .'.

Homens fara da; leÍ� celerados

dispostos a. 'tudo para alcal!lçsrr
:seus objetivos stmbrios ... indivi­

duos que só conhecól!1 e re.E!psi-

tam o direito da força!
Um film€. ernoCÍcnaniE:[

_4..ec.TIlp. o." iní�io do ss-!"ia:tn

O ENIGIUA DA§ TOlilUI-8

BUSCH ta a hisUiria, de um p.ml!ado de

l!OlltEll§ €!!fl'ef:ando ti morte !w

(Campo de batalba! JACK Pil·

LANCE, EDDIE ALBERT, LEi':

i\íARVIN em

CINE

HOJB·� DOl\IlNGO

às 4,30 .....::. "i e 9 horas

A UNITED ART!§T§ apr€1lén·

MORTE SE GLORII
1'ITriá!! �erno ,tropiCal; .o;nde·o

caiWx\ sUif«:á: e 3IS feras' r'ond!llln

dois ,seres rotam

no à frente- .da glól'i[i ... para ho­

menE que. sabem matar e sabem

morrer!'

MORTE SE:rVI,GLORIA, assim

devo ser Í) inferno!

Impr. 14 alUIS

I.' de
um homem que alí domi:naya

. Um fi1Jme de ação. v1lgo'rOsa, dra

.

n:;;á.tkoA�.m-oe�(lilléllllte . J

DOIS DESTINOS SE ENCON�

O maior espetáculo jamais vi -

to no seu gênero!
Um

.

SUiCesso '(la UNITED AR­

TISTS!

Abrese de p:ü' {,:ín par o inf{'T-
'Í'UAM'

;.".:

Bacín, farm-as essas aú,lluald� por

Raswau e mal; aiJ,aptadas ao S611-

tímento por Chàt.f,au.hriand. Na

sflI::iwaúe atual., à�esa!' da msstm·

;;ão qUê ainda eontínua entre re­

ligiã(} s,e�!1cía,. !\sC-pnh��se �
,'aliá· de ambas s--Sliai;' CêÜf::ll:5eg;
E se, na aparêneía, se afast:am,

.

.

reeaeontram-se maís adiante, E

sendo recenheeida a t;€iher:m!2 t;

!m:!,':m:Hmda de '2ll!has, ti rasãe se

esfü!�a ];!2!'2 aprc�; ...á-Ias; só não

sendo vmmí,,�l uní.lae, pela Iímí-.

tação da eompreensãe humaua.

Au6-i essa neeessárla dIgresiãn,
t'étomenUl9 a palávra do CD:U!e:·

l'f'ndsta: -ParHu dn t�-a: pudtõ:r
de magístérío, em que e;;planou a

1egst!!!'.1dad5 JU!'isdicicn.!!} da !gre.

já, p!'imanada de Cristo como Di·

vindade, S€gundo testemunho dos

E'Ja.nge!!es,
Cabia prmrar, eonf!!!'!!!e o fê't<·

p�lu- método da pssquisa hlstórl.

ea, a autent!ddade.' lnteg!idade e

veraeídade daqueles doc!!mentos;

Rela.tou eom basta..te mmúci2 o

tremendo esforço dos det!'ado!�

da relígíãe 'eIm_ refutar o conts-mlo

€' '2 autenticidade doo EV2ngélioo.
:rt'-s!stindo êles às mais d!!!"aS e!i�

tiO!; a que ji!!!!;1!!!l fOI 1iíubmet!ao

dm:!ill!rnta !:!1stó!!eo 2!gu:m. Feit�

a _!:!!ava, de5!a:!êndo !l!!!. c!rcn!o

vkios� que &s !MJ5 dep2!'ava, n;;.
ta"a a!!a!!ea!' a letr-a dos El'i'!l!.gé­
Uo') qUE uus filIam da :l!atill'S'f2 di.

vma de Crim". . g2!'antida l'€10
testemunho dos Apóstolo!> e pela
S!la fé, que deri!!!! a própria vida

na gugtentação da m€5!!1a, e, m­

da, nela ueded!bi1idade moral IS

ll!teI-EctU!!! de CriEW, jamais ��:
la!!!! pc:r peJ<§onagem nenhum.

Infe!h:mente, no :reduzido ellp;t_�

ço !le uma cl:'onica, não é possí.
.

ve! rep!'odunr outros importan­
tes detalhes das eonferências do

inteligente teóloga Frei' Const:mti
no. mas ao fmal de suas e:!po­
sições, pudemos declarar que res­

piramos aJiviadanlenfe, por che.'

garmos' à conclusão de que nada
nos impede de crer lt3S verdades
da religião, nas verdades re-w:!a.
das, porque elas não se dissociam.
ria razão.

E�c!'e"eu: Hugo Locatelli

1:'EÇAS FORD I,EGIT1MAi'
('ASA DÔ -<\MERlCANO S. A .
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, E� sero:ade, bonita

_, , :para disvírtuarn rádio, .criado pa.
do neme para- 'Ji" uO:va 'radio que ,l'l-t educar e instruir, Não apre.
�ará :jtttnciOllando �� ,

próxilno ,: sentará em suas programações,
]!_� de agosto, em no�sa eÍdade, 'prOgramaS que tragam o rubor

, ,!::�e:��;rll:t;2�:S�i, ,',::��. f�:esf=a:a:;:c�:;�sou u�:
" ,11O-S _homoils que - o :Br��na;"Jlôs: ", 'u�a .senhora. Não fará também o

anill. foFidéiit>realmerit� 'expIen. '!lPlítico enruhecer pelas cronicas
dida.

,,'
"

," "

maldosas a seu respeito, porque,
NEREU RAMOS" se houver criticas, elas serão cons-

mente, um dos mais trutívaa e elaboradas dentru (lo
nomes da politica brailiWra, ,me. , maíor respeito. :ii: acima de tudo,
reee a sllnplcs ho_agem que éla não irá ter cor político.parti
um

.

ésfrirçado radialista eScolheu. .�ia, ficando em uma neutralí-
flm virtude de' seus' grmdes feio dade sem par, servindo este ou a-

tos ·!tão
.
somente para a cidade de quele,

:8!mnenan, . como pará. () Estado de
S�ta Catarina e para o Brásil.
E ii Rádio vem ai. : Não virá

rle5ml;,rtmei absolutáme-l1f1e uno­

�é � ua!:, um Mnte que não
p055Q� nmtchu e não será usado

E 00 seus elil;1llent05 serão. tam­
.. bêmraâiallstas de tarimba. esere-

_.
-

.

. vendo, produzindo oU trabalhando,
dentro de um Rádio sadio, para

• llg�adal' a gregos e a troianos.

...... .

. .'. I
(ias belas

.

.

Diante da mais vlva e.spectill!tiva, ' celebres autores, .taís cama: Ave
.-

'-,. :.. ' !. .-'

c'n eneío �iaili,musical hlumenauen- i Verum: de Moiart, Deus Cri.ou .a

se aguarda a apresentação na I Xatl.lreUl, Beethoven; Ave M:t\rla .

.pf9X!Í!!la q,ua:rta-feÍra, na saia de: rle Schubert. Coro dos peregrinos
?spet�{:u1os -do Teatro. Carlos GO-j �a ópera Princípe Igor de Boro-

.' anes., cio GriIDdi:> .Corq :r.fixto Rus- I dia, Coro da. ópera Carmen de

.

.po, dos Cossacos. Sem dúvida, um I Bizet; Os barqueiros. do Volga
. �Í"3'Dd'e . 1JlC®tecime:nto Iil'tistko, etc .. , ,.

proa vez que os conju.'1to5 corais ... Será apresen;tado�ainda no. pro­
·.tussO's são' cOnsiderados os meTI!!)- grama danças e canções r�5a di
�es do mundo assim. co�üo o· Eaé I Fécuilo XVI, COU'l traje.s tipicú5,
,liet. No. iPTograina Li !)el' apresen·l Ao- que tudi_f ili�.[l;ica. teremos· um.
tardQ . em B11.fJll€naU' estão inclui.·, igrande espetáculo na próxii-,na

.

GERMANO JUNIOR, locutor es-

portivo e comental'Ístà da Rêdc

.Paianaellse de Emissuras (Rádio
.

Cúltura do :Paraná), já deu seI.

parecer favorávl'j em commlll;u' '<tE.

. . e:iporth'as da NE·

;UE1J RAl\IOS, Nessas cOlldil?l;C:;,
'. chegará dia 30 do corrente em

n�a cidadeí ilüciando suas alivio
>d�des c]ia 1,0 de' agosto

Os sacerdotes do. SagradG
ção de .Tf7S�5 apeIam para age·
ner'Os'idade do· p!JV�. b�as�ira,

..

pedindo.lli.e . um auxilio pro'a o

prosseg�to da c6l1sf.rução· de
êU2. OlJra .. de .Fortaleza,

.

...
Endeiêço: Escola Apostólica

N. S. de Fátima � ema Postal,
lil58 - F�rlaleza.Cea:fll'·

.

'IMPORTANTE: De' 5 a 13 de

6�ltubr-o �elebrarãl} um:_( nov�na de
missas Da mten�ã6;:de;todo� os

,

que eirrlarem esDlOJáS�. donati·
voS.

IVO E ,IVONE
". A: dupla céil�ta;neja IVO e IVO·

NE, di}· cen�i'i(}
.

ra:liofinico Cata·
>l'fllense," foram contratados pela

�. .

'

".\\ 1
....

.

�. \ \1 I'

I
DAMOS

Na ". sociedade, no esp()l'te. na

rua, nn 'comércio, na índústria, na

relígiãe, na política, enfim, em

todos os setores, ali estará falan­
do a RADIO NEREll RAl\iOS. E

êía falará alto em bom som, para
üelcite e satisfação do rádío-ou- ',

vírite; ávido por bons programas
e boa' recepção,

.
E'; portanto, com satisfação, que

a RADIONEREU RMIOS pro�e-'
te tudo isso, E fará realizar sitas
pretenções; dentro do maíor res­

peito às suas ec-Irmãs, justifícandll.·
assim, o 'nume que traz na facba«:
<la do seu estúdio e justificandu'
lambelll ()S agradecimentos dos
seus. sócios. que não regatearão'
esforçós para euntínnar prestí
gianda cada vez mais, a mais no•

va emissora de Santa Catarina.
Rosa de Lisboa FHho

J!IH!!!IIHí!lllil!Hft!'H.

:"

�"
�=

,I�
S·

ª
: .

...

=
-
-
-

páginas de. Ra'ydrt., Beethoven,
Camargo Guarsieri, 1\EllÀ,��'-'I'gski.
Bach, Brahms .

Na parte Teatral, a Empresa
de Espetáeulcs Artistícns' Vale .uo
Hajaí ]\'iakri, nos promete;'a, apre·
;:i'utação do gratl1d� 'rf!afl;'Q. 'lI'
CACIDA ,BECKER, qué' aqui de-
"crá eillar n Opl'ó:\inlO mês de
Novembl'o.

Direçáo Al'Ustica da NEREU RA­
:;YlOS. Também a partk de Agosto,
estarão prepannlio �asti. repertó­
rio e apresentando"o� nos 'progra..
n..llS sertanejos de no�Sa nor"a cmis­
EN!,

." '. .

1YALFRlDO D�:Ú�Á E�!
RLUl\'lENAu·

Um iIis mais ea{egorizádos can­

tares paranaenses,.' WALFRID.O
DE LIMA, transIlortO\i�se com ar­
mas e bagagens pura' Blumenau.
O pOlllllar "Cigano" e�pera iniciar
breve 'alguns progr'amqs, da NE.
lmU RAIUOS,

"

l E� I T O R !
Sintflllize, diàriamente, das 7 às

l) boras, a Emissora P.]t.C.·4, e ou·

(';1 n {lrograma REVISTA MA'l'l.
NAL C·'l, flue, divuIg3ndll fatos e

{·oisas de nossa terra, lhe põe a

I llar dI" iodos· os acontecimentos co-·

Hdiallos" Inclusive, .'-Jloíiciario do
Brasil é /lo Exterior, �través .rIa
Secção, Prosdócinw IuJonna. Ela.
borarIo e aprcseuÜllló ljeIo popuhu'
Radialis.ta José Goiíçaives,

Dia 21 de Setelnbro,
Este Jornal Completa ..

rá 35 anos de funda ..

ção;,··· Prestegie ..nos!

I PELO

_",.'

DEDO SE CONHECE
GIGANTE

--

o
.. '. u

." - -

,-.._ -

• ....,.... -
.....�- <

NUM CoNTINUO SERVIÇO DE IDA E VOLTA, OS

VEICULOS DA NOTAVEL FROTA DA TRANSPOR· .�

TADORA M:AYER, LIGAM BLUMENAU COM OS .'

':mANDES CEN'l'ROS COMERCIAIS DO PAIS, EVI­

DENCIANDO SOBREMOD O A EFICIENCIA E PRES­

TESA EM SEUS TRANSPORTES DE CARGAS E EN-

COMENDAS.

!,f;-�
...... -_

Filial de
BLUMENIU

-Fo�eI799
��������,���.���,�,,�,��"������

� )'f,-��_ tI,':;; ·i�·,i�t-�< r.�'::;F::::::�· ,j ..:< ,;_,�;.��;r���/1�c/��t,:. ;-',; ; .��,;-.f'i ; .;_

:;" .\\t�f� ;�
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,
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A construção da nova feira, nos ! lllesm� COJn'p!.et::m�ell.t,e

:proníos'l
uma feu'a '1'ivr� que eSÍ€ja. de fa- .�)\� moldes ti,e�ejado;, está prestes a! fjcandu .para :"ere.� coss:�uid{)s os tu ruais. "": menos ii altura dos

V
J ,,€r concluída, fícando localizada

j'
que estao afetos a pJ_'efeltUl'tI, nossos J:01'OS de progresso, cone t\.q em terreno da Sociedade Benefi-

.

'·Tem·se que friz?.:!', neste cu-I· traste i)erl'ante da
.

atua.!, verda- V
(;,) ciadora de Madeiras, defrOllte a, n,wntario, o e<'forç� c

_

alto espi- úd��. poc�v� ,e obje��y.(} �e. comen 1/
I)

atuaL !'ltO ,de cQ.mpreen,!-a� Cio

dIretor.!
l.aTIOS 'lanos, ,�ada ,pSílll]el1'o3. \�F( p:'eSldel1fe daquela firma, sr. RoI· Entrdantu; J.a' que estamos a·

'J� Vale a pena l'essaltar, que a 1:"11111, homem �e \'L<;ã�. e

sObre�u'I'I:)<)I'dandO'
o

.assU!�{.'O., ..
t�'!li\}S _a di

'\_r( fÜ'1lHi construtora de lh ::ltandfl, 00 um verdadelro :mugo d'e BIU·' zel e mesmo -chamar a atençao do y
11 todos espaçosos e obedect'lldn os ;nenau, que prontifieou·�e em dar .51'. Preféto, no sentido' d'e {lue, Àfi ieqnesítos aecessarios. ou seja, a rapida execução às obras, indu· para e,<;tá nÜ1.'a feira, s�ja' ill"Íte· f(

� }}rõpria Benef.iciadora d'e Madej· sive f&�Hital1do a lot!alização da ÜQ80 na s�Jeção dus feirantes, e·

. ��!'a.s Ltda., não mediu esforços no referida feira. vitando clemento:s eXllloratlo:rBs e

.& sentido de efetivar o empreendi- i:1fermed-iários aventureiros que, 1� meu,to dentro de um lapso espaçu Após a conclusão t10S stands J-('cebendo a mercadoria por um )l(( dE tempo, devendo até fins da rJ.ue cabem a Prefeitura realizar, Pl'{itO �ls(;essivel, a\S transformam. f(
1l �0111ana próxLII!.'.a, éstar com 0.5

teremos então em funcíonam{"nto. e:m verdadeira fonte de renda'. :h
f(_����.O��,�.�·���,�������",-.::::r-C�����1(

/Cficina especializada em 'lIfiaçâo e t'OILBet'tr.s oe i. ;;o\lras, nawilhas
(- qlu.lquer tipo e marca de :.::a'quinas de cortar cabek '\)la'l'elhamerito
r:r�<l!i(·l'll.O, com· c6mp;etantes ti'cniÍeOS. SeJ:vi:ço gal':an�idfr e r<,rfeito.. Va­
riado estoque de peças e ac-et·�sórios. Sp,rvi�!) ;;-'d'PIaO,

Hcp.resentalHe em Blurlh'JI<';U - Airton Sant()� _. L; tedação destê
:101'*1.

Você ��i ganha ...d� sempre

com

Encerados

LOCOMOTIVA
porque são

• fiARANTIDOS PElO fABRICANTE
• WIO% IMPER.MEÁVEIS

SOCIEDADE COMERCIAL
CATARINENSE LTDA:

Rmo 15 de l!l ..".emhru, lIH3 .- T "ne, i -�-�-Q - C. "oslaJ l6!

flUll\!F�.. A{'

Radio Funke
,
'..-..-- ........... --' --;

I Exe·cuta-se consertos em

I Radif)s DomésUi('us

! Raf.li,;las
1 Jladio5· d'e Automóveis
I Vend;_'� de P;;;'-lI, e

I ,,'l.ee5sório.<;

! ValvU1H" to.d�lS m, tipos
1 Radios da Marca "Sem.)'

; .Radiós oa Ma"Cél "Semp'
! Ra:dios

.

oe antl'as marc'lS

i Rua 7 de S.etemhro, 449
j BLUl\tIENALJ
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.Barl)4�iros

- -------_ .. _-��--

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



DR. IIDEMIIR. LUZ
.�JUO:

.

BUA U D�NovmmBo. ��n - TELEFONE 1601

ltEsmENCIA:
RUA PAltANA {\ - TELEFONE 1602

DRm DIOGO VERGDRD
DOENÇAS DE SANGUE - TRANSFUSAO DE §A..�i{H:F;

E PLAS1U,� 'I'RATAl\'iENTO '1:ODERNO DA SH"ILI§ (CUR­

SO E§PECIALIZADO) .

NO DEPARTAl\iENro NACIONAL
DE SAúDE-PUBLICA lUAN'l'E 1\1 ANEXO LABORA'rOnIO

..DE ANALISES CLINICAS
RUA FLO,&IAN'o PEIXOTO :.l!l (AO LADO DA GRU'1'AAZUL)
BORlUtlO:' DAS 11 ilS 12.E DAS 15 AS 18 HORAS ....

DR. REleiO :'R8 fAUSTO
.

ADVOGADO

RUA 15 - 5't2 - 1° Andar

ALTOS DA CA$A'JARAGUA

DR. ffRNINDO LUIZ HEUSI
INSTITUTOS DE OLHOS

OUVIDOS -- R1ffilZ -- GARGANTA
CLL1iICA. -:- CI]].URGICA.....:. TRATAMENTO - RAIO X

c .RUA 15 DE NOmmIto. 1.135 � l° ANDAR _.:. AO LADO
DA CAIXA ECONOl\-fiUA.

'- TELEFONE CONS. - 1232 - rms. 16'17

"ÁLTA,CmURGIA CLINICA GERAL - DOENÇAS DE
SENHORAS -:-. PARTOS'

Direio:!:=Médico i da "Mawrnida de "Elsheth Koehler' Consul­

tório na l'Ui3I Nereu Roamos _::. Telefone 1274

'Internamento e Os Hospitais de

DR. II. llBORDI
MEDICO

HEl\m;alW'IDAS, VARIZES E 'ULCERAS DAS PERNàS:

CURAS SEl\l OPERAÇÃO

�(o)-.-,

-s. CUmCA .GERAL D'E ADULTOS E CRIANÇAS

=--(o}--'_

Rua P. Getilliu Vllil'ga;l;, nr. 143

CO'fu,-ll1tas: !ias 15 às 1'1 horus 'I'elefone: 1166.

(ELECmOCA1iDI'1}GRAFIA)
TRATAlv:!ENTO DO ESTADO DE NERVOSIS]>.,!O ANGUSTIA

ESGOTAM'ENTO NERVOSO_ ETC,
AL. RIO BR.ANCO, 63 (§obrado) AO IJADO DO cmE .B(J§(1H

OUg paULO MJlYERLE
�,,� CLIN'ICA GERAL E CIRURGIA

HOSPITAl. SANTA IZABEL

OHm IFONla allLSINI
lmPEO!_lllJSTA EM. DOENÇAS UE' OEIANÇAS

I' CON$Ull11óRIO: t DE FEVEREIRO. FONE 1433
RESIDENCIA: mm;l\.fANN BERING

$-'4;1 A azoa

ICIRTORIO - BEM IM MIRGaRIOa
l° TABELIÃO DE NOTAS DA COlUL1RCA

ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA DOAÇõES, HIPO­
TECAS E OUTRAS.

'

PROCURAÇÕES, RECONHECIMENTOS DE FlRlV::AS. PRO­
TESTOS DE. TITULOS.

EDIFICIO DO "FORU!\'1" - SALA. Z
_ EU. nA FREFEITURA

TEL}''FONE: 1624

A c1rlad:e miueÍTa ele Bl'(l;"lilia.

pr,ivada ele seu nome exa-tam€l1'tc

por um mi:lleiro, anda à prorurra
de nova dedgnaçào. ClH�ioso é

all{JtarI' que, 110 Esrtadio d{) p�rrii
� a ménos qu·e �\SVeja enrada a

fU!lr{lC a ·que recorremo" - tam­

hém .existe uma BrasHi-a - "Era­

',Hi-a.. Legal", j:n1Jegl'antc do mundo

dp1ü dre Av:eÍ!l'o, produzindo úca_
('au. seringueiras. fumo e tod<,k'
os ('erca.r:;, a eX(.'1:\ç'ão de trigo e

ili'rtJZ" e com uma popu'la('ãfl. de
2,üuu h:;bi!,:lnte�, 'Fll'tll:ílb r.J('f�'ll,'

cem ec·rtel,a, fiada ncs"", qUi\Jifí,
,':>livQ, não pE'.l1Sa em reb:Jtizar­
Hc, 8tH irmã das 1\11('1'(>3<1-5. ('n­

h:dill1lo, está cünvl.'l1ciüa de que

se lO'l'i1oi! igual o seu tnpnnimo,
C:01l10 passará a c11aml1l'"se? Um

Iteputudo fediel'ral pOir Mina-s fi;b.

1'(1 Paládo Tka!dGlliles, '2:;ta d'c­
nÚnda. alguns eng'rossad�11'e5 su­

gerem - "Presidente Jus'ceHu{)":
n;sconlamos {los que 05 cen�lU'<Ull

a s\lsÍ)cita h()i!llCnagem seil:virá pa­
ra ligar o nomec do sr. Kubitsc'hek
:." ".t"'ntndn sofrido pela !Jlnc:l'�L�

e;dadf'zinha de sua tí"1'rll,

DR. ARNO. ODEBRECHf
ADVOGADO

DE NOVEMBRO lHO

-,

(I ;'1�lperinLeltdellle da CBD,. G It AV 11 ç Ã O :O.A SEM.ANA

:oJo:wrl Di George, prestou �es- I
da!'ceimcLltos a prepusito da ver- ','!

, [;;ll) divulgada, segundo a qual II I

I' l'uHdadc1, nacional l;avia proibilln! .... , Samba,C3rnç�o
,

. �, ., 'I
- I .Il.!LO Clemente e Sínval Slh:a.

"
aos .wi4i{'•.rores nrasi erros, campe- ',' Gravaçãoa , , de nah:a de Oliveira
õcs do lllll.mdv, de comparecerem ! -xXx-­
a prograrrias radiofônlees ou de i

, Velta outra vez

!. televisão. -- Não houve, em ab- i Te peçn volta outra vez

I" solido, 1';1) p.-1niMção, assegurou I .Jã se passou mais de um mês

! '-I\iozaf( :ni (;\{'Ol'g'!':,', O �(lU
..

Ç a, CUD I_

.

_ Daquela nossa briga
.

l?i"oeurou: L.lzer fQI�. tao somente. i
I V.'lia outra vez

urien!ar os nossos. jog)lllm'cs, aler- I

I
l';n posso agora cUzer

(ando-os contra explorações cu-
Sofri demais esta vez

merciais. ,fazeudo:llws. sentir que, I . J
- .' , .

• _ _ . _ _ I' a sei IlHem fez a iutríaa
proíissioners f:tUUg) .sao. uao de� �

r

- � ....
, vem alegrar nosso lar

veriam Sf� p/.'es#.al" a d(:'ternlin��das:
-

Que IS de amor um reinado

INTR.IGA

;��).!·�sentaçÕ(��S,� meramente f�SJ){> :
cnlativas, sem (rH�C delas receba�n i

. Vem que afastei a YC5pa
;� (.·onl:}Cn�i,;�:ão JUS!;l e me':recida .. �

. na íll.h·i�'a do U1l5tiO lar
�!>.-e.n!:t1lifitaHdf)� ,eituR lUozart: �. !

. Y{lU:, meu hem
f)' j!FH.�' fi��.is.e!no�;·� evitar fo_i �

<'f. (iUT I llIe 'leio pedir. l,enláu
ccda ;:ez, aeontCTcU com Bmu."', !
ri�"'H u lugrn eUl que se bua 1'6

I Aquela falsa amjgg,

c,,'glllHlu nos relatou Vic:{'lIte Fel)'
( __ .

la. Clmüm'lHls, efetivamente, uI'ir�!.'l!iCf\ 113 sde,.,�ão brasileira 1111': I !',UL\ UEPVTADO ESTAIH1/U,
'1Ha�Hh� i_;auel" �";(': l'HtO

..

nírava C1H J�w �'7'�._""Cl���"J'�j?;;-7",,",,�;�:-'
p1enn a]H!gC\E .. U1H anugo o �CYOP r

. "Ii ..... _ "

!) �Trfa S:lHa' ;.;_rh:l (�tH_l- queria IHl. i
llH'jl,\!!":,-h", nfe!-:'!:!'H{lQ.lhl' U'" ,Ip;H" dr" s��pa; a!.j� 1:t8upr:, foI. e� l·;�·

,

:!h�fJ.·I!�P. n_Tf'1"eu O p_n:�stkn�r pr·:: I
p��·t tcli�.. lI;�s ;�(·liln�C(·(� quo, ("> II{pt�Uii'n Ha�:��,_' l'e('chia. uno ur:

;;�!.��! ;.:i�i'i<I�:'�;��f::: ::�'lÍ l��l,l';�;:�; 'f':;l"': I
� �!1·1'.. �!lli�t"l� '1-nin_j' C�"!-)"I·;lkJ· '4 .:al�.-!l I�' .. _t.;-� ,� f!� .. -. �'J! ," �'l�Jt ,. l f, f ,�I_l

�.�n�;-rir(,s, n L{1, ;rnd;;:�} i�c:1B sin: ..

piJ�2 ft��'J (le �('"r i ;_�'Ya�i'l B.aU�_�i"_'
�T,:d,j;l dez wíi cl'lllein'�. -

F'IIt:>!\l.l\n� ;�5��, rermluou ";\1<1��H'� {��

Ce!]r;�'f, ,��UC chamamns a nt..t1-�H:;!n
! �i(}s n�p�ll,c:,;

.. lJ.Hi5.�:!.nqs ';IH� Csl ?·II� 'T$SCUl pft:-yr"l>u.idns 11;�ra não s��

, \l."ix;n'ellt H!!!lir. jH'fF;íÜl!1]1J 'lHe I
nutro:; f.ç' �;('nefieit'!lt ii. 5U;t C1J.S-j
ta. Nr'!l }"J!t\T. }1nr!all.'ill.

neU!!l!'jln{_� JProihh�,1H �, (5 ohyin f.lUl" H��nl �@;��t)'$&�""'��.��.l'I ��.

(inluUlws au!ol"Ídad" l';!!'a isfo, H O N ti H A T Ü T O lU E I, I N

Sempre a te esperar

�i\fJQUIRA, POR ibREÇQ JU§TO

TODAS IlIADBlHAS' NECESSARIAS, TAIS COMO

TACOS
SOALHO

FORRO

RODi\l'E:
AUNIlMiEN'l'O,

OUTRAS

50nEUl\m;: GERAL DE iUADElRAS LTnA.
RUA S. PAULO, S31 - FONE, 1189

.

--- PEÇA·NQ.g O1-tÇAMENTO

;.
�

;mw,_ .1'21 .. iZiL T JL (
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NOVA BL1JMENAU. e--3-1958

POUCOS MINUTOS COM PRODUTOS

Litvak, quando êle decidiuí

,journev".

I
!
I

tornar parte - com a sua "Mcrco-
ri"s-Benz" prateada - 1];1 c!lrri�h
anual de automóveis em Viena.
Afinal, o ator e o direi;.'!' "P:1C\I;'­

duram que o primeiro de\':,' ;lb,,-
ter-se de qualquer esporte "i ;C'l(O i
"íé o final da filtnagem de, "The '1

I-xXx--

Suécia", .

;:;;;;;.......�iii!!O.........,;)ãm�i1I.
III E·_S r'E R �I

Tecelagem União S.' A. ·.!t·! "I'......
.. l,t!r1,RUA ft�IAZONAS - GAR-C!!\ N. Iiin51:n - TELEFONE !'l. 1111:' - END. TELEGRAF'!CO: I�

(UNI'AO" - CAIXA PO§TAL N. 1.4 - BLUi.\IENAU - SAN'!'A f.:ATARINA III·' . I!!
� A, B R I O A D E TE C I DOS II E i\. L G \) Xl Ã o� E i.\I G E R A L 'J Iii .'

. III
E S P E C! A L I D A D E,� E Nr - LENÇOS - TOALHAS DE"ROSTO, DE BANHO � PA- III II' 1'1NOS DE COPA - GUARNIÇõES DE MESA - TAPETES - CO .. ,CHAS - ACOLCHOADOS DE CRIAN- Iii

. .• iiiçJ\-S, SqLTEIRO E CASAL - ACORTINADOS - ATOALHADOS EM ::\1ETRO, NUM GRANDE SOR_ Iii 1'1�r:�i�;,-������;ú�����t��E:SEM C�!�� DIV!���';;L!'AZE�I�IgAR�T�STIDOS IIi III
c o N F E C ç A o P R ii P R I A; -, ROuPAS FEITAS PARA CRIANÇAS, SENHORAS E � o Melhor '.' til

CAVALHEIROS - ARTIGOS SEM GOMA - CORES Fl!RMES - TINTURAR,IA PRÓPRIA - VENDAS 'I' I. ç'...U· ·C:·.·.·a· .·r.POR ATACADO E VAREJO, COM LOJA A RUA AMAZONAS, N, 15{)5.

i.@���-����--!!!!!!!s.-���§

.:

SURGE A SOBREMESA QUE REALÇA
QUALQUE� REFEJQÃO �/

�

HI)LLYWOOD: - Ro;. e Dale.

Rrygárs deram uma festa de ani­

versário ,a semana passada - não

palra' nenhum dos cinco. filhos do

casal] mas para "Tdgger" o- famo­

BO dvalÚ' de Roy, que completou
25 aáos, "Tr-igger" trabalha com

Roy �desde o seu primeiro Iilme
,

na 'IRepublic". "Trigger" Júnior

executa agora a maioria elos tra­

b3!l.h�s nos f.ilmes, mas ü velho

8i.'1ú4 consegue sair-se bem de

'P:Jrte dos sessenta truques qUe

R.oy pe ensinou.
.

-xXx·-

O Baongalo qlle servia de eama­

:rim' â Deanna Dlhl"\jln, !lO estúdio
da t]llii!vers3-l, perr:bl'!!lliCe a.gora a

"estrela" -infantil Paity MCCOlllaCK,
.J. OU6 está sendo muito elogiutlP pe­
., Ja sua perfOirmamce em "Kathy O",

Dea:n-a usou I) bangalo há quase

duas decadas, qwmdo e,ra a "Rai­

nba Me-nina" daquele estúflio.
. ...:..xXx-

O tornozelo parth:Io de Li1rr Pul

ver (de um tombo de esqui) já

está bom, e ela pode comparecer
?I estréia européia, em Zurique, de
"A Time To Lave Aurl A Time To

Die,"
-xXx-

Sal Mineo, qu« acabou de com,

prar para os pais uma casa de
2.00 mil dólares, entrega Q salário
UHe recebe a seu empresário pa­
ra pagar as prestações da casa.

Dh: Mineo: "Essa casa é um sim­
holo de segurança para nós, e

rai ficar '11a família até' llOS to(lo�

lrlOl'l'ennOs" .

-xXx-

Arlene Dahl decirHu ficar em

Nova Iorque com seu filhinho Lo­

renzo enquanto Fernamlo Lamas,
.seu marido, ensaia em Hollyv,"ood
um programa de TV. Logo que
i€rminar o programa Fernando

5eguirÍl para N _ IOl'qae. de\'f:uJo

1)5 três seguir clalí pm-3 a Europa.
onde vão permanecer ".eis meses,

-xXx-
Yul Brynner causou uma certa

agitação ao- diretor .produtor Ana-

.��----,------ -

Rafael Campos, que tanto ú:\Íin.
obteve com Glenn Ford cm "Ela,
ckboard JUllg1e", va,i npareC(T iJe­

la segun[h ";,z num filme em

'Tonka". d" \Val1. Disney, Sum
Sal l\Iillco f' P::,'" Pnrker, C�Ft1"C!s
p nativo -da Rej)'iU'ca Dominirana,

--xXx-

No filme de Mickey OROlH\y.
. An-dy Hardí Gomes ROl1W",
quem rouha as pencas é Te:ldy Ro­
cne)'. de úHo anos, a imagem Fi-
1 d de seu pai e já de,l1wnstralHh
(ue· herd;"'l dêle tamiJGm o ta­

lento.

l'tuimom11II .

tI
n nnUA Ui
n Da e n I

{, • : ti I o Cine Busch redíme-se de to-

\1 SETE DE T . n I dos os pecadas, apresenta-nos de .!
U E n 1 ROBERT ALDRICH, uma obra co-

n ?-- .... ft' l rajosa na sua critica
.

às forças
\f .... U.
I armadas. denunciando a exístên-

U - :: II Iu .. 4) f" f

H, \
� ,�;_������:;:���-f>

sentido
,lnl êf�cano da

dos

Clli:g(;l1-11W; ás mãos um

-:u1ar {it� '''�El Pais", de j\:<�u'�{":'

?i!ragurü, de 30 de Junho (�l �,!Ú_;,
r-m cuja primeira pàairia :<

1�HnpH.� com destaque. lHH (";--;:;I'

=Ju::;ivo à couq-ilstn, pelo
p::,:s. do Campcous!o i,Hi l;",'j,:,,]

l:':.:dYll ·e qlll_> vare 1):''- e::;,,"':C:_',;,
'm;;;.if:;c:::.Lação a vitória do); brusi

loiros naquel, certame. E' (1 se

g\liulc o �'fIitqdal de "El P<,;,"",

�'llcimado pelo titulo - "TRIUNF\'

r' BRASILEIRA, TRIUNFO DA A1\'1

I
I

!

BICA":

"Na lunginqua Suécia. Q alto

mastro dos triunfadores acolheu,

cia 110 exército da covardia (J úa

corrupção. As sequências são

boas, principalmente nas terras de

ataque em que, no final, a cova-r­

dia do comandante -propicia

sau: ,iACK PALAl'\lCE,
ALBERT e LEE MARVIN, todas
bons atores. MORTE SEM GLO­
lilA será a apresentaçãopara uma expressão de glória ame­

. rieana, a bandeira verde-amarela

dos brasileiros. Nas duras lides do

espante, o músculo e o nervo brasí­

Ieiros se fizeram fortes para sus­

tentar o orgulho Iatíno-amerícauo,
e a façanha conquistada pelo Bra

sil foi tão transcendente que sua

luz varreu as sombras de pezar no

coração dos irmãos vencidos em
.

bravas' �onteJidas;- e tóí!ós ôs po­
vos deste continente elevaram ao

céu um grande grito de júbilo
_j,Htrque, com o Brasil, a pátria '!-ii)

elevava grandiosa por força de

sua unidade, como a. cOllllnistadora
lIa maior triunfo, do esporte, e do

.!:'t'pirito.
O Paraguai partielpeu, (;l!l1b�m

<.lêtite certame mundiál. Os <lncj:1�

�!u nosso pais cumpriram íatTfa

�tue, se não foi. brilhante, tam-

bém, não foi um tr..lcasso. Perdc-,

mos, empatamos c veneemus, E

quando PS nossos esportistas ' re­

-iressaram, fi::eram·no sem. triste'

7<1� I! sim com confiança. Sabiam-

se irmãos (lo aleta brasileiru c

.delxaram-Ihe -confíadas as suas

eSI!eranças nas cores brasileiras

pura o eumprimc1110 das mais

varas esperanças eulltídas nas lÚ1S­

sas próprias cor 1" Ja nàr- ," íra-

lrt,'a do triuuftl paraguaio. nem

do ,l"gellti'no, nem domexÍt'tH1n. se

não do triunfo da Améríc::. E lá

ficava (� Brasil, Cllíreuta!H!n com

�erellid:l(le a enorme l'{)"p(Jll�.:afll,
li�ta4e de fazer honra à fé de mi.

IhÕes de allMll'i�allo,r;. E {l Brasil

{l'iuufón. e au triunfar.� Bra'>il a

I; Amél'ic'a, �al'mUda por um sellti­
m�nt!) patriota, .t�xaltaJ.lI:(<i (11'5 pn-

I

I
ros pl'inCipÍIIs. fIe sua nnirlad�, in·

I
destl'Utível, e

.

todas .as -vozes;
dar .vivas ao Br�sil vÍvavam a lmí-

'j
pl'Ía América, (�ujl} filho.dUMo, o

''Bt'asü; eleva seu tla".ilhiil)· �Iol'im;n
l o ma:i� mo m;!!4ro da longillqull

Já no Cine Blumenau, ames·

ma cía.. ou seja, a UNITEIl AR­

rnSTS, não foi tão feliz, pnis (l

Iilme a ser apresentado naquele
cinema também a partir de hoje,

sé c/5O% de. abatimento.

O. ponto alto da ,progrãroação
! [;05 dois 'cinemas 'da 'cidade, é I

I
.

cem elu'vida a al)resentaçãl), de I
I um documentário, em longa me-

-

I
,

trage, 'sobre a .CQl'ADO MT]NDQ. '!

II. feito pela UFA, tr.adicionail cgmpa: �Inhia cinematogrâfica alemã, o
I

I documentário sobre . a Copa elo:i Mundo nos fará vibrar corri.

DOIS DESTINOS SE ENCON­

TRAM, não passa de uma' aven­

lura em que um homem e uma

mulher se vêm envolvidos. Apa-

naquele Inrerno verde � na lIIeJva de�_ 8 trale-l"lII � êle8

eram cn(�ndo" como se-fossem {"ras.
_

_

.

,

RICHARD WIDMARK
TREVOR HOWARD
JANE GREER

DOIS DESTINOS SE ENCONTRAM
��OOUZfOA rok HAJll:U 'r"TfLMAN

OlltlCItM, POJt AOY IOUk'fJftC.

AJfftmll(.k IlUS).J:t{lO FROt'I\H:Tl{)N\.

re(;em hundidqs (' o f11rne L';c

parecendo seriado . .o ator princi­
pal, RICHARD WlDMARK nãn

dooepdolla. poi:; seu tipo c,;!{l bnill.

O fhl.me é em cores e, se gi}stam.
�!e brigas e correríus, ptldem vê,

10, que a .de(..'epçào nãà será das

maiores. Vale o preço do ingre;;-.

.-ttórjas .1.0 n ca:nllleÍlaüo:
\! liórÍas dn Brasil tiO s:ampeonato
desta vez, .fugindo iI regra,
�ão de cinema: ,;ão artistas

A exibição da COPA DO MUN- !.
DO acontecerá nos dias 5 e fi <:1.0

1.!orrente, ou sejrt, na terça e qunr­
t.a feíra da próxima semana, Pa·

l'a .que todos p()ssam ver ü. mme

e os cinemas pnS:iam encher. o:;

holsos, as exibições seriío simn1-
táneas.

Oulrn:> filmes anunciados: RIT-
1\'10 ALUCINANTE, dá W�<\.RNER.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CHOFERES BO.. (AIS
.'

.

ii r\, l'

·GARel
f�IEHBO BU'YIIIOS l\lOlftnS E rEtlUIS
CE·GOS,.I.POLICID PERMllE iltS f�l!al

lIlNDROS,"�..M�RI�OSIS ['V.RE Iltío!

I
, ,

�tc;"�:-:""'W ===-=

PARA ITM.A r-CIDADE DE PEQUENA. POPUL.AÇAO, NÃO SE I
CONCEB� QU� AS AUTORIDAD ES DEIXEM "DE BA..1\'m COlll !
OS FUz'�QpEmos! IMPONDO· LHES o PESO DA LEI. .�

�����",��.������('}���

�. LU'FA 'LIVRE NO CINE"
. �.

� :BLUJltiENAU . '. �
A, À
,) Não é entre campeões mun{li· \f

�, ais, mas foi. protagonizada pelo II
� Íl:.dividuo CastiLho Fag�aní, que \}

�l por motivos de pequena monta, II
pl'ovoc:JU e acabou agrecUndG o 'i)

q motorista de .praça AveEno Luiz..
;

�
il" Rosa, flue faz ponto ao lado dI)

_�.,'. _IC.0-'A.L; t\
\, Cne Blumenau, estragando-lhe 8

_ � L \J

� fj"i0l1ontia.
.

�
nOl"'V"'�O " .li t

. .. I �
, renUno, chefe da guarda noturna,

�._, .....!L'1u. , .. ue Ago§ O' >1e 1958 DE 1953 __o NOVA FASE __
o

,,_, 'C�NA':,

G 'IRABALHA:m:ntE8 E,·X '.
"" .. �-"

nos fez vários esdarcdmelltos, a

-.'�.=>=,"" (_ . respeito dos serviços prestados tl... --

--1'1 'ii Pelo gu,arda noturno lnneu Ro·
]1or aqu.ela inst.ituição .� Blume· 'V

I � sa, na madrugada do dia 28 10·
<EHL Durante os meses de ,Ja'nei� À

.

'II:"'I'� 'j,! �;�
ráiITl prE.sos os Lndhriduos .AJltcplo

E a Jlm1'0 do <;;(IEente, :ll1�!'la.d� ."�r\
:.

� :J �ia Silva Porto Filho '=' Ivo F!,ilJ!!· gu.arda notnl'na, lJ,üruJlwu .. "11
�a� (pIe fé enco.ntr2.vam slornundc lnenos de 35 ru?,:; e 'Sua6 < t-r_a�1I,,".er­
e;a baii';o -da escad1!' do Hotel Ro- ,:ais, sendo acusa-dos somente 9

'iii' � úe!viàrÍa Alegaram que vieram de casoS de roubo, dos Iluais, €!l1l aO' Il
Y Ii ajaÍ a lE'oellra de {:mprego, mal' penas um o gatu'llo havia e§ca;pa· ')1

t � !Üo e"t8vam trabalhando, c em :;0, c '[oi aquele reaUz.ado na rua �
I. � ���l!�:���O�lãO pOfsuiam U€UhlUl1 ����::d�lO���!�Oe�; '�it����:?1 r�;!� �

i � Jcaba de ser preso, fkandu assim Il
! '\ PRE§O O GATO sem um úuko <,a1'O de roubo a '\1..
I � Há tempos, nesta .mesma sec· ,-er resolvido, Além disto, foram, �
I'·

1 ção, noticiamos um furto levado 111lhmeros, os casos de dlamada )

� � a efeito na rua Capitão Eudides ,;e médieo5 para doentes, aaar, �
)í de CaOlho, {êujo g,rlUllP ha'da 11a· mes de i.ncendio, e muitos: out.ros l
f( t1ctO D5aE. Entretanto, após pa,,· f"asos atcndidos '1J01' esses abllroga- ��
� s;iclo bastante tempo, (I gU1l).'da 110· dos homens. Luhu entretanto, 'l 11
1 tm'no Osvaldo. deitou as unh:ts �,rganizaçâo, com falta de apoio fÍ- r.r

� no sujeito Malloel VitorÍno, que aan{�€ko, ;pois irrrsória, é a quall. �
� acabou confessando tcr sido é1€ t;" paga '1)010 comércio e 11a:rticl,,"

fr' o autor daquele roubo, ];_;re�. sendo a média de éOlllribui- �
� '.JO üe Cr$ á.OO e lO.OO, qumdo li
J JOGO PERIGOSO ;naior [l_e'\'Íi1 ser a mlaboração, �.
� Por um simples jogo de pali-. :;fim de une Íosse pC"i,;ivel aU<)1.JJõn· �
. tos, c umas ;timbucRs na 'gal'gan·

.

ta!." o I1U�lerO reduzido de guardê.s,
)\{� 1a, () ficha (manja.da JOEé Mal'-; n'ita�ldo a�5iln casm de 'l'Dubo e (f

,.i � ques, �ue altiá� já porccssado p�}l' i
ma:!.o!' ·garantia.s :para todos. A.

f( agressaú an.eno!', ;passou a mao i \}

Ilg I' � l�liln ca1)o de chicote, e des8nc'}!l � PARENTE E' FRA E68A§ t\
•

� 'o sr, Vítor TTJppe, que fie')u: COISAS \1

,!.íi!� I' � com a "razão" um tanto €SC311gn I Sob o titu'lo 3upra, ;:,€mana ui- �
Ü {\ lhada. Sendo preso -por pul;�i;J.Ís, I !imiJ, fizemo:; U!!la TIota, l'€lati'va ti..

i! I � o valentão José Marqu.cs foi ,c· I a {juei'\':a l'egintraL1a., pelo 81'. Ra· 'i)

,i�.' I �! evlhido a Delegacia', e !1ovamen· 'j.0.0lfo MeUe. que acusava o sr. �.
� \

te naquele. luga·r, quiz mostrar! }'rancÍsi3o Pilires, de. desacato., inva-

'11:1':':.' II '��,)
sua valentw, tentando agl'e.d'ir (}', Gão de 'l1l"opl'iedade de. etc. �

,)
cabo. mas foi mal sucecEdo, 1301;;, Não!� interesse illOSSO, detllrpn'

�Menina elegante, olhar sereno,

Jil'" I' �
o lcaboo que nK�o ékde brincadeil'<!, ! (!ii fat0.3, e siJ!n, �!Otlclart a

.

ver�a.
�.

�
�o De u-c a noc. ! de, soh tom comlCO, 11CS a i:iecça

..

o
..jovial e bela, a senhoDn!la lUar· !'I

I
:

, í Entretanto, :por 11111 la'pso, naG

tina C. lVollstem, está no ró] I"
I

(:, '!'IGAIUSTAS EIU AÇÃO IllOESO. c :sim da autoridade enC1l!!'- À'
� V . ,

dos brotinhos. que -a nmm:i sode-'� , Pelo mldado João Maria da I regada -do 'serviço, foi tal qm..>d..xa

�i:'I':�'" i;ií! (.;....('�'..','. "') f
' . ..J I'

�
,. ÇOlIClll. oram 'presos os il1divl.: regiEtrada, quanuo nao i.e'illn .ser,

cade pO;;3�!e 'ei que, como bIumé. IÜ;J.os Osni Novais e João Batista, ; 'pois a: que:.;t.io ent.re os dbis, não

:mm:ensc que é, sabe caHrar aos

I
que juntl1mcnte com outro que I é coisa recente; e sÍLI!l uma rixa

que a :rodeiam, em 'iJalestl'as ou ;� I � cOTIEeguiu escapar, e que atende! l[Ue (,e prolonga hã l!lu:ito tempo. �
:.,1 I .� 1,�:a �l:�:�a' de Alemão :!�.Gar- 1 Háo <tuiz€mo;, com aq�o, -dizer

tt
�;l)l'esént-ações, pela amenidade de :1 ! fi- (;'''. a��alc",Tam na rua ItaJaI, I}! (,ue o 5T. Delegado ReglOllail. es· 'J
t;'a�& . palestra agmdável. Um

li; ! � !ir. �r, T ., roubando·lhe a quan·1 t�\'a usando de pru:cialidacte, e
�
t\.

Taim a saber, mais tarde, que &2 brotinha autêntico que figura,
1 i J tia d�> Cr;<;; 5.000,00. . E'm, baseadm; nas palavras de Ro- \'i

rlirigi:ann. ao sr, Delega'do -de Pn· ! i )j I dolfo 1Y!ette que ,citava ter FrlLTlcis �,
" • • l'

•

H"
com real me:recim'0v.to, nes�e cano

1"'1' 'I' {\ . GWL�Rn � NOr.nURNA "hE ' , 1 d ". \-
!l'Cla, que r€'SH,� �..quele OWL .:1 .....n. ......11.,... PJ' I co PIres alega o que l.:':Zla o qUf' 'll'"

Ü:!l.110 de coluna, Os �e.itores que 1 BLU N 1\U
t • \

:per éer:io que viram. as coisas

!J�
(, Il\-IE • i c.ueria por seu lll'l'lnO ser Delega' �

: mais pretas ;(l:o que em noite d·"
.

nos digam' se temos ou não l'azão i' ! �� I II du. Tampouco, ao usar a fraze t\

! l_Ü'ov_.o_adS_.,�. .__.'
t'ln �sSim afirmar! !. ,� Em p:àestra mantirla com nos· 'J

_ _.
_ ....

------.--��....;;;f_=.,..�_. .._.=_='_'W'A.�'*""'�.��
.. ,J I ��;��:;����c:;m�:.:.;����

SU'll5 "bar�".

Temos por. exeplplo, na Capital
.Fe.�era4 no' ceiitral liaitTo da La·

pa, duas 7:0!l�� qlide :â . màlan(fra­
gem têm predileção, o eonheeí­
dC' "�Iangue" e a rua Conde La­
ge, II}!'<,Ís que, emuanam todo o

.

brlT'10 �. Copacabana Letl(m
, '.

, "

lardbn de. A1Iah e. outros pontos

pa5Sailo, tiveilllos
a satisfação de verificar I)

primeiro'carro·bomba do fu.
-.

-'

'tut'o corpo i'e bombeil:"OS ne
lHlSSIl efdad�� desffl� . peI�s
nossas merias. nos pmei­
'J'aiq "ahTos.'
Co'ttmifo" fomos informados

�e tio Cedo não poderá en­

trar em :atiyidad� vistE} que
:só (I :poderá' fazer. lrpós a
.....l!sirueio do qqarl:el, ou me­
lhor dit{). do edificio onde

-te

.. ficm-á in�aJ:.tifo.
:- Nos foi dado ciênCia, tam­

: bem, 'que' ti PrefeItura não

: . 1fto:põe .

de verba nnerJiata pa.
«

.

ra a realizaçii'es de ião mag.
: na qtl2nto importante e ne.

Z ressárla obra. já que tal em­

t preerurlÍ!'!ento depcl'Ide sua
iW . consnmação do dinheiro pago
:: pelo contnõuinte.
! Há entretanto a se frizar�
: que os quotas cabiveis ale.
-I< gUio incontavel de -conmõum.
..

� tes, que aderiu á nobre can-

: SI, não �ão sendo pagas no

: prazo estipulado, havendo, por
; isso, fruta de numerario para

que se possa dar inicio imedia
to às obras do edifício onde

ficará. inst:lIado oQuartel· do
CorpÓ de Bombéiros.
Acham� 'd� Jl�m, alvitre. no

caso, presente, que 'li PrIeI'eim.
ra e Associação Comercial, à
quem.,.eabe. os méritos da rea.

lização, dêm inicio a uma cam

pmt.ha de. esclarecimento e, ao
mesmo tempo, façam OS'

contribuintes tompr.eenderem
a real necessidade de'pagarem
regularmente as quotas que
lhes são devidas,. a f"nn' de ..
que' se possa, no menbr espa­
ço

.

de tempo possivel, dar:�
início .a construção da

em aprêço.
O nosso POVI}, bem orientado
e esclarecido? nijo se frustará
em dar � apôio a um em­

pMendimento que só poderá
trazer largos beneficios :�L

Blamenau e, quando Se! fala
em Blumenau, uma vez mais

alta' se levanta, acima de

qUaisquer outros; jinteresses.

pitorescos da cidade 1\'laravillhosa.

Entretanto, a famosa PE, não

dorme no ponto, e vârías vezes

por dia, faz batidas, pl'endendo e

fazendo debandar os malandros e

mariposas. Mas, ainda é perdea­
vel, para uma cidade de tres mi.

Ihões de habitantes, que haja
tanta "mistura", não podendo a

policia agir com mais rigor, afim
üe évi!ar enganos, ou seja, pren­
dendo ou correndo com alguém
decente que por ali sela obrígaâo
a transitar, pois não é possível
em ,a...·;_;;�iente t:Io grande, com tau

t;1 bal'Jurdia e movimento, lll'pl'
com calma e segurança como em

uma cidade pequena. Assi� sen

do, vejamos :agorlt a nossa 'l'}"1·

fiio 3'1'!Í em :Blmnenau, c:::a':e

.de meia centena de milliarer, de

lle":mas. essencialmente industri.

d, com ilOVO ,ordeiro e trabaUwdol"
- séndo possível contar nos de.
dos os mahmdros e 2S mal'iposas,
Quem. transita, na esquina da ma

1taiai, com a 15' .de Novemh"'n !,,1J- -,de julgar de pronto. a mepda
de nossas autoridades, pois pre- Isencia-se ali, ce':1as verdadei'''a:men
te repugnantes, com hóteclls e I
:rcncl,e-vmu:, dignos dos lbas·fonrl Iue· Paris. 'Ebrlos com algazarra
e palavreados baixos, maJandl'OS
que fazem provocações lo) marlpiI}· IIf:3S a!!:i.ndo livremente, e tudo is- .

(Conclui na 2a. pagina)

Ao que tudo j<ndica si o Di-

ario Oficial do Estado não men­

te, vamos :ter novo Dclegado,
pois - segundo as fatos, (} sr.

A1fr.ed!} RodTigues é, ,por ato do
. sr. G()vernadol', d'oravon.te, Dele·

gado de Policia da cidade, Dr.

Rodrigues, em primeirO' lugar,
mwnde paSSaT uma caiação illa

Del.egaci:< c, quem tentar man­

char., púa :nele !... antes que

COMPLETOS..

Um cidadão blumcnauense, bom
esportista, por sinal, ao chegar do·
mingo de mimhã em Itajaí, para
assistir. li "pelada" Vasco .e Bar·

roso, teve logo a preocupação de

perguntar se ·0 "nlinirante" veio

completo, ao que recebeu, como

resposta, de um itajaiense, o se.

guinte: ".:.... si vieram! Tão com·
pletos . que trouxeram 14 vrêtos
e 5 negros! . �.... '.'

CHINGARAM O DELEGADO

Dois desor,deiros fizeram algaz·
zarra defTonte a� Hotel A.Ja:meda:,
noite à dentro, trocando sócos e

palavras que nós aqui não pode·
mos dize·las porque fica feio, e,

tendo chegado ao ;rocal llraga,,'do
,destaeamento pol:iciaiJ. ,para apazi.
f;llar a situação, eis que uma

pessoa, da janela do Hat·el. ma�1-

-os lo'gracinhas'\ lTIlütivo ,porqu'� co­

meçaram a chil1gar aqllel'e pers,)·

nagem, 'em termos improprias pa­

ra me.uor-es ,cre iuade. Daí. vie·

t ANSPORTE COLETIVO

'UçÃO A PONTA nst
����::u:.:sLu��"".:r.:-"",:�....�':::::::;:�:::

.

�

i CHIX1Al\i A COLOCAR OS PA8SAGEJ::ROS El\1: SITUAÇãO VE­

� XA3:GI::1tA. _;_ B9Çl;..l!S DO VQ Li\NTE QUE SE ARROGABI

� f:Ol\'lI o D1H?,EHO DE CEHNGlffi ./i QUEllI JBEiU. ENTENDElti E,
t: nEI'0:!S, CUlLPAl\,1[ A P01LWIA -. ,.

- Ui' ESTÁ EJ.\'[ TElllPO DE

t f<F �;,.i:t CABRESTOS NOS "Pn NTACUDOS"!
,=.�",,'-��""�";

A ·em.p:eza de Transportes C�,JC'�i-.r(:: que serve , bairro do

Gzrcia, "vem, de U'1S tempo para cá, se tornando motivo de muito

relatór-io e desagrado, far.:e as irr-egularidades existentes, 11'20 �5

no [jL'3 diz resj}eito aos hcraríos (pois esperar aquela eonaucão
c..nstitní um verrladeiro .sacritíc ia) bem como ao tratamento com

que os choferes (le-dica.m aos pas sageirns.
Em virtude das constantes, e inusneras reclamacões Que têm

chegado a redação d�ste jornal, já estamos a,cha�do conveniente
abrirmos uma .banca de reelamaç ;-;n." ,€':'11 outro local para, atender
os que, desacatados ou desconta ntes, pedem providencias no seno

tido de que E2ja posto um parad oiro nesse estado de coisas.
Verdadeiros boçais que pegam no volante pensando que são

ns tais e, quando chega a vêz de Iidar com Q passageiro, pensam
que estão tr3!t::mdo com cachorro s, e é um Deus nos acuda !

A!lÓS as sessões cínematografi GlS ou mesmo em horas em que
(, ônibus pega mais peSS02S, mui to F:!l1b0ra ma parte ria· frente c.

xista espaço para acomodar mais a·lgum;. fi chofer não atende na­

ra o maio'!' conforto do passageíro e, {�CT','eqllentemenj·c, li\'rand�).�)
rie um perlgo iminente pG!S, viadCíl' YJ'3mluJ'"do na porta. não é
mais do <lHe um verdadeiro aL:!,n��du' à vida ..

Alega O motorlsta '�lL:::' r: por.i.. !

(.;� é que. tem culpa, pois rÚ1Ç}
r-<:::l'EÜJ e que Se entre pela f�2n",
I
:!; �nui.to errrbora o p�.2Sr:ch�D

�ú esteja de poss€: rIa Í}::�hn� {J�g�
re!,ig iJS�Hnente. 01"a� ·si ai�!' il1:1SS2-

]0'";' tanta a falta de cavalheiris-
mo, efl�iC'?cão e tratamento, que

P!H:'[{n�11 a colorar os passageiros
('ln sihFl<;'JO vexatól'ia, tal a :lli­
t�H�e p::rf�itame!lt,e cretina de
C,,'l',GS cahras daquela empreza,

(lU!'; bem mCi'ccia.m ·Esta'!." numaqUé' é prcYib�do viajar pewh.mulb

!
I
I

. i
i

I A "policia, ·no caso pre,sE'!1te,
(COllCU!i na 2a. pagina)

;-lti porta, então sim teria . plena
n::;�G, J'TIl'S dizêr que o c3bra é
}!ão só barm bem como amigo da

jaluh na-r1\ domar féras e não U­
dar com o público,

I);;ça, 'lO duro.

I ! ÜCnl noite soltos pelas
! Pal�a as I�rofttn.dezas (io inf-rr· i ruas e que O: lugar íleles c eUl

I ca defronte ao CarIas Gomes, - i casa dos pais ou de qulfíln os va,

I
no, cam.inba aquela gn)ta qn� fi-I' Em. lUas, como aqui há eJrcessão

. ,t:alçada llposta, cada vez mais 3,:.ra 'tudo, onde êles menus l�€r­
tom [1;speeto sinistr'o, {:()ma que I Immecem é mesmo dentro {le ::a·

a querer tragar o tnmseunt€', cil I !la, andando em "camlnüh?i,." os

í· li
-

I
.

Isca zaçao - ,létutes que J]g�I�11 I �"peL\:es nliu.dost:' !leln.s ruas da

broto bonito se afu.nde Uêt:luer2 d;j'�1e, (até mesmo �e!;,l'i�,gublllo
buraco, deve dar uma cgpiad�n!ta mocinhas que, � ,1espistal' qu�

alí, só pra' ver, tá '? uãG gostam, chegai!l li dcsma:im',
dá, sim!.,.) etc.' etc. (só finge�l, Silt{;)

. ,I �B.�INE .

I
Sel! üelegadu, aqm c o fala lu ,. Imagme o leltor em qu� esta- [�

faila que qu€'r fal::ll' com a sr. do ficaria, a nossa Câmara de ve_lili1
. I

para mam ar dar Ue}1 geito na· I rerudores, si fossem eleitos, pelo
quela fu.z81'Ca que existe lá pelas I me;w§ uus >cinco ou seis (leSSeS i
�.m:edhções IGO Gu:.rujã, Gêbal':.\ de'mentos candidatos íeitos a fa·

c outro:; can'1Ín!l': � escuros, por.! rEo ·e que, como todo ser hUl�la·

{pIe (!11al[�uer (i!;: 'Quita ouca ":!.i! ilD })l'ovidos -de presunção exrre·
"',,;irar ,gente: .ii: qne- o.s gatr,;; :HJ I 1113. ,cor..sider�nn-se ·eleitos.
eóX:lirO sii.o pardos. I .. �it6r.ia lua papo, d!iz�Í1n des.

! ;:o.ena Th.'1l tal do seu fulano que·
EXCESS1\.O .

I reI'. apresentar requerimentos fei

tos por outros. e dizer bobagens
Há, se não nos enganamos, uma mil, salve (} Brasil! Viva, seus,

lei. que diz ql�CI menores não :!Jo·1 quem não a;rrisca não petisca!. .
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a rua 15 de novembro' como um:
vil cabra que, nessas alturas do oh

"mordido pelo porco", sentia-se �
feliz. Esta'l'a aéreo, cruzando (}!
espaço das belos sonhos de con-;
quistador barato, correndo mais oi<

os ares do que o proprio Jusceli.!
no Kubistehek, para, depois de:
estirado em qualquer beilicho,:
roncar igual um porco jaguara, re-

...

presentando, realmente, a figura ""

de que está encarnado. ;
No dia seguinte, aquela fíguri"��

nha inconfundível das �odinllas��
das fanfaras, nos eneararia, como '"

[[ querer deseulpar-se por ter, a.:
eompanhado da "prima dona",:
passado, noite antes. por bobo:

..
"

: De quando em vêz, como que
.. saídos das profundezas do inter­

: no. a gente vê uns cabras meio

� esquisitos, fazendo caretas, gesli­

� culando-se cômica e apalhaçada­
,. mente, a querer com aquilo, nos

; afirmar que é o tal só porque me­

: teu umas tímbucas c, porque be­

: be, é gente. ,

,.. Ainda, numa dessas noites que

: iá se foram, passando de automo­

: vel defronte ao Cine Blumenau,

:. Gemas de cara com um "Iamblrlí­

! nho" que vinha em zig-e-zag, re­

.. torcendo-se todo e, para Ianta­

:. sim: a "farra", falava sozinho, tal­

: ves espraguejando alguém que
v hsvia deixado lá nela escuro,
'*"

.

,

,.. Mocinho elegante, metido a ba-
"

'" cana. sempre. dentro !.ie uma fa·

: !jota estilo último figurino, descia

alegre, .. .�

ísraeI costa 1<
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